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RESUMO 

 

Tendo em vista a importância do livro didático para o ensino de Física na educação básica, 

procurou-se com este trabalho, investigar nas coleções didáticas de Física recomendadas pelo 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD 2012), o tratamento dado aos tópicos de 

conteúdos de Física de acordo com a Proposta mineira para o ensino médio (CBC). Como 

parte complementar deste trabalho, realizou-se entre abril e maio de 2013, uma pesquisa com 

trinta e sete professores de Física de escolas estaduais de dezesseis municípios localizados nos 

Vales do Mucuri e Jequitinhonha, na região nordeste do Estado de Minas Gerais. Neste 

levantamento, através da aplicação de um questionário (Apêndice A), coletaram-se os dados 

dos professores, os quais foram analisados e a partir deles, constatou-se que a Proposta 

mineira (CBC), apesar de presente nas escolas da rede pública estadual desde 2005 e 

acumular duas reformulações ao longo deste período, não contempla unânime aceitação e 

sucesso entre os professores de Física. Da análise das coleções do PNLD 2012 em relação ao 

CBC 2007, concluiu-se que, apenas a coleção “Quanta Física”, encontra-se alinhada com os 

aspectos metodológicos de abordagens em espiral e de distribuição e sequência de conteúdos. 

Porém, em relação ao CBC 2012, observa-se uma inversão na lógica de distribuição e 

sequência de conteúdos, estando coerente com a maioria das coleções recomendadas no 

PNLD 2012, apesar de manterem antagônicos em relação às abordagens metodológicas da 

Proposta (CBC). Embora sendo de boa qualidade e com potencialidades para desenvolver um 

ensino de Física de qualidade, como propõe os Parâmetros e as Orientações Curriculares 

Nacionais para o ensino médio, as coleções didáticas do PNLD 2012, não se encontram bem 

ajustados ao modelo de ensino de Física sugerido na Proposta mineira (CBC) para as escolas 

públicas. Outro aspecto a ser destacado neste trabalho é a significativa mudança contemplada 

no CBC 2012 em relação à versão anterior (2007), buscando encontrar equilíbrio com as 

tradicionais distribuições e sequências de conteúdos, na maioria das coleções didáticas do 

PNLD. Tendo ficado evidente nessa pesquisa, a necessidade em aperfeiçoar o processo de 

escolha do livro didático de Física no âmbito escolar, é apresentado no Apêndice B, como 

produto dessa dissertação, um Guia de apoio ao professor de Física, com o propósito em 

auxiliá-lo na escolha do livro didático mais ajustado à proposta do CBC mineiro. Por fim, 

propõe-se que sejam intensificadas as discussões no âmbito escolar, no sentido de estimular 

e/ou aprofundar nas pesquisas com materiais didáticos de Física, sobretudo em relação ao uso 

do livro didático por professores e alunos em sala de aula.    

 
Palavras-chave: Livro Didático. Ensino de Física. Conteúdo Básico Comum. PNLD. 



 

 

ABSTRACT 

 
Bearing in mind the importance of the textbook for teaching Physics in basic education, the 

goals of work, it’s to investigate the teaching collections of Physics recommended by the 

National Textbook Program (PNLD 2012), the treatment of topics of contents physical 

according to “mineira” for high school (CBC). As a complementary part of this work was 

made between April and May 2013, a survey of thirty-seven teachers of Physics of the state 

schools in sixteen municipalities in Mucuri and Jequitinhonha in northeastern of Minas Gerais 

region. This survey was made through a questionnaire (Appendix A), the data collected from 

teachers, which were analyzed and from them, it was found that the “mineira” proposal 

(CBC), although present in schools of public schools since 2005 and accumulating two 

changes throughout this period does not include unanimous acceptance and success among 

physics teachers. Analysis of collections of PNLD 2012 compared to the CBC in 2007, it was 

concluded that only the "Physics Quanta" collection, is aligned with the methodological 

aspects of approaches and spiral sequence and distribution of content. However, in relation to 

the CBC 2012, there is an inversion of the logic and sequence distribution of content being 

consistent with the majority of the recommended PNLD 2012 collections, yet maintain 

antagonistic methodological approaches in relation to the Proposal (CBC). Although it is 

good quality and the potential to develop a physics teaching quality, as proposed by the 

parameters and the National Curriculum Guidelines for secondary education, the teaching 

collections of PNLD 2012 are not well adjusted to the teaching of physics model suggested by 

the “mineira” school (CBC) for public schools. Another aspect to be highlighted in this study 

is the significant change contemplated in CBC 2012 compared to the previous version (2007), 

seeking to find balance with traditional distributions and sequences of content, most of the 

teaching collections of PNLD. It’s evident in this research, the need to improve the process of 

choosing the textbook Physics in schools, is presented in Appendix B, as a product of this 

dissertation, a Guide to Physics teacher support, in order to assist you in choosing the most 

adjusted to the proposed “mineira” CBC textbook. Finally, it is proposed that discussions be 

intensified in schools, in order to stimulate and / or deepen the research on teaching materials 

of physics, in particular regarding the use of textbooks by teachers and students in the 

classroom. 

 

 

Keywords: Textbook. Physics Teaching. Common Basic Contents. PNLD. 
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1 INTRODUÇÃO 

É inegável a importância dada ao uso dos materiais didáticos no desenvolvimento do 

ensino formalizado em todos os níveis. Como enfatiza Carvalho e Silva (2004), mesmo com a 

acessibilidade aos meios tecnológicos inovadores de comunicação, o livro didático se impõe 

como principal recurso direcionador de alunos e professores nas práticas pedagógicas e 

atividades escolares. Essa valoração é corroborada por todos que estão envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem, ou seja, alunos, professores e especialistas em educação. 

Entretanto, além do livro Didático (LD) suprir as escolas com material didático, é preciso 

garantir sua qualidade e um processo de escolha coerente com os projetos políticos 

pedagógicos (PPP) das escolas. Neste contexto, o uso do LD no planejamento pedagógico, 

ganha expressivo espaço, sendo muitas vezes considerado por alunos e professores como 

principal elemento de informação e, em muitos casos, como referência inquestionável. 

Zambon e Terrazzan (2012) consideram que: 

Os programas de material didático do governo federal, em particular o PNLD, têm a 

intenção de contribuir para a garantia de materiais didáticos de qualidade, 

disponíveis para subsidiar o desenvolvimento dos processos de ensino e de 

aprendizagem nas escolas, e são desenvolvidos com o intuito de dar conta de um 

dos aspectos que, desde a Constituição de 1988 (artigo 208), constitui dever do 

Estado com a educação [...] (ZAMBON e TERRAZZAN, 2012, p.2). 

Considerando o ensino público mineiro, esta pesquisa focaliza as seguintes questões: 

os livros didáticos usados nas aulas de Física do ensino médio tem sido um recurso 

pedagógico eficaz e facilitador do processo de ensino-aprendizagem? Os temas para o ensino 

de Física no ensino médio, sugeridos na Proposta Curricular do Estado de Minas Gerais 

(CBC), são abordados com coerência didático-pedagógica nos textos impressos nas diversas 

coleções de Física recomendadas pelo Programa Nacional do Livro Didático Para o Ensino 

Médio (PNLD 2012)? Quais critérios devem ser considerados pelo professor ao escolher um 

livro didático de Física? Como tem sido esse processo de escolha ao longo desses anos?  

Em meados de 2006, iniciou-se a distribuição gratuita do livro didático de Física nas 

escolas da rede pública de Minas Gerais e a partir de 2009, sua universalização em todo país 

(MEC/FNDE), disseminando a alunos e professores de Física das escolas públicas este 

importante recurso didático. Sendo esse o principal recurso utilizado no processo de ensino e 

aprendizagem, vale a pena fazer uma análise crítica das obras recomendadas pelo PNLD 

2012. É igualmente importante considerar nesta análise crítica, propostas curriculares, 

comparando as diversas abordagens feitas por vários autores. Em acordo com os PCNEM 

(Brasil, 2000): 
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O aprendizado não deve ser centrado na interação individual de alunos com 

materiais instrucionais, nem se resumir à exposição de alunos ao discurso 

professoral, mas se realizar pela participação ativa de cada um e do coletivo 

educacional numa prática de elaboração cultural (BRASIL, 2000, p.7). 

Como sugerem os Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Médio, PCNEM, 

(BRASIL, 2000), o aprendizado não se faz exclusivamente com ações isoladas de um ou 

outro seguimento, mesmo que essas ações sejam dotadas de qualidade. Para atingir o sucesso 

de uma proposta pedagógica é preciso unir esforços provenientes de muitas vertentes, na 

medida em que cada componente contribui, surge um aprendizado revestido de maior 

significado como resultado desse esforço conjunto, tanto numa perspectiva individual como 

social. Portanto, não se deve prescindir de uma análise reflexiva do papel do professor na 

escolha do material de apoio, especialmente do livro didático, considerando os critérios mais 

ajustados à realidade da escola e dos alunos em suas comunidades. 

 Segundo as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais PCN, o ensino de 

Física na escola média deve proporcionar a formação dos cidadãos com competências e 

habilidades necessárias para compreensão do mundo físico, no qual estão inseridos. Desse 

modo, podendo participar criticamente, tomando decisões, opinando sobre assuntos 

pertinentes, e que demandam não somente conhecimentos da física, mas princípios éticos 

cada vez mais exigidos num mundo contemporâneo globalizado. Ainda nesse contexto, torna-

se importante a formação de indivíduos reflexivos, capazes de fazer escolhas em decisões que 

lhes são constantemente impostas. 

 Para formar cidadãos com esse perfil, se faz necessária uma escola capaz de contribuir 

positivamente nesse sentido, que incorpore espaços de discussão de seu Projeto Político 

Pedagógico, que possibilite escolhas de temas a serem trabalhados. A reduzida carga 

destinada às aulas de Física para as três etapas do ensino médio, tendo em vista a extensão de 

seus conteúdos, torna-se imprescindível o papel das escolas na orientação de seus professores, 

no sentido de priorizar temas adaptados à realidade dos alunos em consonância com sua 

Proposta Pedagógica. À direção e a equipe pedagógica da escola cabem fomentar as 

constantes discussões em conjunto com seus professores, orientando tais escolhas, visando 

garantir com sucesso a implementação de sua proposta na formação de pessoas com 

capacidade reflexiva, de análise críticas e aptas à aplicabilidade dos conhecimentos físicos 

adquiridos. 

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais e o CBC trazem importantes orientações para a 

escolha de critérios na implementação de uma proposta para o ensino de Física, auxiliando as 
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escolas nas escolhas dos temas a serem trabalhados, bem como na abordagem e profundidade 

das temáticas escolhidas. 

 O ensino de Física nas escolas tem sido excessivamente matematizado, sem focalizar a 

compreensão de fenômenos. Entende-se como fundamental um ensino de Física voltado para 

concepções investigativas, em que prevaleça o estímulo à criatividade e à compreensão do 

mundo contemporâneo. 

A escolha para análise de livros didáticos é fruto da experiência de mais de vinte anos 

de trabalho como professor em escolas públicas e pela relevância que os materiais didáticos 

apresentam para o ensino na educação básica, especialmente o livro didático, que nas últimas 

décadas, tem se aprimorado em virtude do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), 

como discutido no capítulo 2 desse trabalho. 

O interesse por análise em livros didáticos de Física iniciou-se ainda na licenciatura 

em 1993, quando na Faculdade de Filosofia Ciências e Letras de Caratinga (FAFIC), 

atualmente Universidade de Caratinga (UNEC), em trabalho da disciplina de Práticas de 

Ensino, quando optei por realizar uma análise crítica da coleção Fundamentos da Física, 

(Ramalho-Nicolau-Toledo). 

Em 2008, na especialização em Ensino de Ciências por Investigação, com ênfase em 

ensino de Física, na Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com a produção de uma 

monografia, em que foi investigado o tratamento dado ao tema efeito estufa em quatro 

coleções de Física para ensino médio em acordo com as orientações curriculares (CBC e 

PCN).  

E por fim nesta dissertação, busca-se investigar nas coleções recomendadas no PNLD 

2012, o tratamento dado aos temas de Física, bem como as suas abordagens de acordo com as 

orientações da Proposta mineira (CBC).  Para realização desse trabalho, procedeu-se um 

levantamento com trinta e sete professores de Física de escolas públicas estaduais em 

dezesseis municípios dos Vales do Mucuri e Jequitinhonha, como discutido no capítulo 5 

dessa dissertação. A escolha dessas regiões para desenvolver essa pesquisa, se deu em função 

da relevância educacional dessas regiões no cenário estadual, e por trabalhar como Inspetor 

Escolar na Superintendência Regional de Ensino de Teófilo Otoni (SRE), com acesso à 

maioria dessas escolas, bem como com a realidade cultural dessas comunidades.  

Para aperfeiçoar os recursos didáticos de apoio ao professor em seu trabalho em sala 

de aula, defende-se o aprimoramento no processo de escolha dos livros didáticos de Física no 

âmbito da escola pública, em acordo com trabalhos publicados recentemente, respaldados em 

levantamentos feitos com professores de Física, tais como: Zambon e Terrazzan (2012), 
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Martins e Heredia (2013), Queiroz e Hosoume (2010), Garcia (2012), Martins e Silva (2010) 

e outros.  

Percebendo a necessidade de subsidiar o professor nessa tarefa, com o cuidado de não 

deixar de interferir positivamente para o crescimento da conscientização e valorização da 

participação de todos os professores no processo de escolha é que apresentamos tal produto. 

Finalmente no Apêndice B, é apresentado ao professor de Física, um Guia de apoio ao 

professor, na escolha do livro didático de Física em consonância com a Proposta mineira 

(CBC), uma vez que esse procedimento se tornou uma realidade nas escolas públicas em 

função das políticas públicas de distribuição gratuita de livro didático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



14 

 

 

2. O CONTEXTO EDUCACIONAL PARA O ENSINO MÉDIO 

Ao propor ensinar Física no ensino médio, deve-se procurar responder a duas 

indagações fundamentais: para que e para quem ensinar Física? A primeira questão deve 

conduzir a reflexão sobre o que se deseja ensinar. Entende-se que o ensino de Física deve 

servir ao aluno como mecanismo pedagógico estratégico capaz de auxiliá-lo na compreensão 

do mundo físico que o cerca, o conhecimento físico deve revestir-se de significado, não 

apenas ajudando o aluno a compreender a natureza dos processos e fenômenos físicos 

implícitos nos objetos e coisas vivenciadas no cotidiano, mas, sobretudo oferecer-lhe meios e 

técnicas para solucionar os problemas deles advindos. 

A segunda indagação deve levar a refletir sobre o sujeito da aprendizagem e que tipo 

de indivíduo pretende-se formar com a proposta de ensino.  Ao ensinar Física no ensino 

médio, não se deve ter a pretensão de formar físicos e sim formar indivíduos com 

conhecimento de Física suficiente para promover transformações conscientes e sustentáveis 

nos diversos ambientes à sua volta.  

Num contexto que justifique o ensino da física escolar, é preciso levar em conta dois 

grandes aspectos fundamentais: o conhecimento cultural dessa ciência e a compreensão de 

mundo contemporâneo. O ensino tradicional pautado no saber centrado no professor e na 

mecanização de procedimentos e memorização de conceitos, apesar de iniciar um declínio na 

década de 1990, em consequência de intensas críticas recebidas, ainda se encontra enraizado e 

persistente em muitas escolas, sendo parte integrante das práticas pedagógicas de muitos 

professores, em muitos casos, constituindo-se como pratica pedagógica exclusiva em sala de 

aula.  

Mesmo sendo vítima de pesadas críticas, a ruptura com esse modelo de ensino ainda 

não é realidade, sua persistência se justifica por algumas razões básicas: primeiro, porque uma 

parcela significativa dos professores atuantes no ensino médio, apresenta-se como produto 

cultural deste modelo de ensino e mesmo que  intensifique esforços no sentido de desconstruí-

lo, permanecerá em menor ou maior grau em suas práticas pedagógicas; segundo, ainda que 

novas concepções de ensino requeiram romper paradigmas educacionais, não ocorrerá 

abruptamente, ao contrário, demanda amadurecimento e incorporação das novas ideias e/ou 

propostas, que se constrói a partir de engajamento da comunidade escolar. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, LDBEN 9394/1996, (Brasil, 1996) 

reconfigura a educação básica. A proposta de um ensino centrado no aluno e com foco na 

construção de competências com desenvolvimento de habilidades, parece ganhar destaque 

nesse inicio de século, mas junto dessa proposta surgem os desafios de formar cidadãos 
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autônomos e críticos, como infere as Orientações Curriculares para o Ensino Médio, OCEM, 

(BRASIL, 2006, p.46). De fato, compreender um ensino por competências é um dos maiores 

obstáculos para a implementação dos Parâmetros Curriculares nas escolas.  

Outra característica a ser buscada pelo professor de Física é a produção de um 

conhecimento físico contextualizado, permitindo a problematização dos conteúdos físicos de 

aprendizagem. As OCEM estabelecem que: 

Na contextualização dos saberes escolares, busca-se problematizar essa relação entre 

o que se pretende ensinar e as explicações e concepções que o aluno já tem, pois a 

natureza faz parte tanto do mundo cotidiano como do mundo cientifico. Todavia, os 

conhecimentos do aluno são frequentemente inconsistentes e limitados a situações 

particulares. Assim, não se pretende com a contextualização partir do que o aluno já 

sabe e chegar ao conhecimento científico, pois esse não é apenas polimento do senso 

comum. O que se pretende é partir da reflexão crítica ao senso comum e 

proporcionar alternativas para que o aluno sinta a necessidade de buscar e 

compreender esse novo conhecimento. (BRASIL, 2006, p.51). 

 

O esquema da figura 1, a seguir, retirado dos PCN+, (BRASIL, 2002) mostra de forma 

ilustrativa as relações entre as áreas do conhecimento e as competências a serem trabalhadas 

no ensino médio. 

Figura 1- Esquema ensino por competências 

 
Fonte: PCN+ (BRASIL, 2002, p.25) 

2.1 LDB, Diretrizes e Parâmetros 

A educação básica no Brasil consubstancia-se nos princípios constitucionais, 

regulamentado pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Básica (LDB) nº9394/1996, que 
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representa um salto para educação básica, podendo ser considerada como suporte para 

grandes avanços na perspectiva de oferta de um ensino público de qualidade.  

Sua contribuição é sentida em todas as etapas da educação básica, mas é no ensino 

médio que mais se percebe os seus efeitos, tendo em vista o grau de autonomia exigido dos 

alunos na construção crítica do conhecimento. O ensino médio, como etapa final da educação 

básica, deve ter seus objetivos garantidos, com espaços para formação integral do educando 

especialmente nos aspectos ético, moral e intelectual. Nesta fase da vida, o aluno deve receber 

além do aprofundamento e ampliação dos horizontes, a partir dos conhecimentos adquiridos 

no ensino fundamental, uma preparação específica para enfrentamento do mundo do trabalho, 

como forma de contemplação efetiva de direito universal, para manutenção de sua vida. Nesta 

perspectiva, o texto legal preconiza: 

Art. 35. O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração mínima de 

três anos, terá como finalidades: 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos no ensino 

fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; 

II - a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para continuar 

aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições 

de ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; 

III - o aprimoramento do educando como pessoa humana, incluindo a formação 

ética e o desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico; 

IV - a compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos dos processos 

produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina. 

(BRASIL, 1996). 

A organização curricular no ensino médio, contemplada com um núcleo de base 

nacional comum e um núcleo de base diversificada, além dos aspectos interdisciplinares e 

transdisciplinares, tem como objetivo garantir ao educando o acesso ao conhecimento 

culturalmente acumulado pelo homem e a preservação e o respeito pela regionalização 

cultural. Diferentemente da concepção de dois blocos independentes, devem ser considerados 

como dependentes e interligados, visto que a cultura universal é consolidada a partir dos 

blocos culturais regionalizados. Nesse sentido aponta o artigo 26º da LDB/9394/1996. 

Os currículos do ensino fundamental e médio devem ter uma base nacional comum, 

a ser complementada, em cada sistema de ensino e estabelecimento escolar, por uma 

parte diversificada, exigida pelas características regionais e locais da sociedade, da 

cultura, da economia e da clientela [...] (BRASIL, 1996). 

 

Enquanto a base nacional comum conduz à consolidação da valorização do 

conhecimento histórico adquirido pela humanidade, a base disciplinar diversificada leva-o a 

compreender a importância da sua participação para a consolidação dos conhecimentos 

socialmente adquiridos ao longo dos tempos. 
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Uma das maiores contribuições dadas à educação básica, pela LDB9394/1996 é a 

conquista de espaços para discussão e construção da proposta pedagógica, bem como dos 

currículos escolares, como discutidos  em documentos oficiais, tais como OCEM: 

O currículo é a expressão dinâmica do conceito que a escola e o sistema de ensino 

têm sobre o desenvolvimento dos seus alunos e que se propõe a realizar com e para 

eles. Portanto, qualquer orientação que se apresente não pode chegar à equipe 

docente como prescrição quanto ao trabalho a ser feito. O Projeto Pedagógico e o 

Currículo da Escola devem ser objetos de ampla discussão para que suas propostas 

se aproximem sempre mais do currículo real que se efetiva no interior da escola e de 

cada sala de aula. (BRASIL, 2006, p.9). 

 

A flexibilidade curricular, bem como a condição autônoma para sua construção, 

apresenta-se como contexto fundamental para elaboração do Projeto Politico Pedagógico da 

escola e a formatação de sua identidade delineando os elementos essenciais da formação 

almejada. 

Um ensino de Física que visa construir competências como propõem os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN e PCN+), não é algo simples, depende de professores 

capacitados e atentos à implementação da prática pedagógica. Construir competências nos 

educandos pressupõe a construção de capacidade de aplicação do conhecimento adquirido em 

relação a um determinado conteúdo ensinado, demanda uma configuração das relações 

didáticas, de modo a criar novas perspectivas de aplicabilidade do conhecimento produzido 

em sala de aula. O excerto das OCEM enfoca as características de um ensino baseado na 

construção de competências: 

A concepção da noção de competências como problema de referência dos saberes 

escolares dá sentido aos conteúdos escolares e vai além. A noção de competências 

deve ser entendida como uma possibilidade de colocar a relação didática em 

perspectiva. Devem-se evitar oferecer aos alunos conteúdos específicos 

fragmentados ou, em muitos casos, técnicas de resolução de exercícios, já que o 

retorno será isso mesmo: conteúdos reprodutivos, na melhor das hipóteses, de pouca 

utilidade fora dos bancos escolares. (BRASIL, 2006, p.47). 

 

Ensinar Física com foco na formação de competências demanda do professor 

habilidades em efetuar a transposição de conhecimentos da ciência Física para a Física 

escolar.  

Acredita-se que os professores de Física se interessam por conhecimentos que os 

auxiliem na escolha de materiais didáticos coerentes com os PPP de suas escolas, 

especialmente para o programa de ensino de Física. Nessa perspectiva, o docente deve ser 

capaz de propiciar um aprendizado sustentável, de qualidade e significativo para o aluno 

como propõem os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN): 

É preciso rediscutir qual Física ensinar para possibilitar uma melhor compreensão 

do mundo e uma formação para a cidadania mais adequada. Sabemos todos que, 
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para tanto, não existem soluções simples ou únicas, nem receitas prontas que 

garantam o sucesso. Essa é a questão a ser enfrentada pelos educadores de cada 

escola, de cada realidade social, procurando corresponder aos desejos e esperanças 

de todos os participantes do processo educativo, reunidos através de uma proposta 

pedagógica clara. É sempre possível, no entanto, sinalizar aqueles aspectos que 

conduzem o desenvolvimento do ensino na direção desejada. (BRASIL 2000, p.23) 

 

 Seguindo essa lógica, procuramos conhecer se e como os Temas de Física propostos 

pelo CBC são abordados nas dez coleções didáticas de Física recomendadas no PNLD 2012 

para o ensino médio. Analisamos, ainda, artigos e trabalhos diversos publicados em mídias 

diversas. Este trabalho apresenta características predominantemente investigativas, além de 

aspectos analíticos de como cada autor enfatiza os “Temas de Física”, bem como o grau de 

adequação em relação à Proposta Curricular de Minas Gerais (CBC).  

A aplicação do CBC nas escolas pública foi considerada pela SEE-MG como 

importante para o desenvolvimento de um ensino de qualidade, como evidenciado no excerto 

a seguir:  

O CBC será a base para o estabelecimento de parâmetros de avaliação institucional 

das unidades escolares da rede pública estadual, para avaliação de desempenho 

individual dos professores e para a proposição de metas visando à melhoria do 

desempenho de cada escola contribuindo para o desenvolvimento da qualidade da 

educação pública em Minas Gerais. (MINAS GERAIS, 2005, p.4). 

 

A implementação da proposta curricular estadual, representa, segundo seus 

idealizadores, um componente capaz de contribuir para a qualidade do aprendizado de Física 

no ensino médio.  

2.2 PNLD 

Segundo Freitag, Costa e Motta (1997), não existe no Brasil um estudo sistemático 

sobre o histórico do livro didático, tampouco sobre o seu surgimento. Cury (2009) sugere que 

os primeiros livros didáticos foram trazidos pelos Jesuítas, por terem sido os primeiros a 

atuarem como “professores” em solo brasileiro, por volta do ano de 1549. Sabe-se que a partir 

da década de 1930, surgem de forma desordenada as primeiras leis e decretos governamentais, 

regulamentando o seu uso, uma política educacional com viés e tendências democráticas, com 

predominância do controle político/ideológico e técnico/científico. Após a criação do Instituto 

Nacional do Livro, pelo Ministro Gustavo Capanema em 1937, como primeiro Ato Oficial, 

surge o Decreto-lei nº 1006 de 30 de dezembro de 1938, estabelecendo as linhas básicas para 

aquisição, escolha e distribuição do livro didático no Brasil. Dessa forma, à luz da legislação, 

inicia-se seu controle ideológico, instituído através dos materiais didáticos distribuídos nas 

escolas brasileiras.  
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De acordo com Filgueiras (2008), os critérios utilizados na escolha dos livros 

didáticos não sofreram modificações significativas no decorrer do processo ao longo do 

tempo, desde a sua introdução na década de 1940, pela Comissão Nacional do Livro Didático 

(CNLD). Segundo a autora, as principais mudanças em relação à escolha dos livros didáticos, 

estão contempladas nos Decretos-leis nº 1006/1938 e nº 8460/1945. O primeiro decreto 

confere aos professores e diretores escolares a prerrogativa da escolha dos livros didáticos e o 

segundo decreto os impedem de participar desse processo, conferindo exclusividade de 

escolha aos professores. 
1
 

Com o Decreto nº 91542 de 1985, surge o Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), cuja execução tem se estruturado e aperfeiçoado no decorrer do tempo, chegando ao 

modelo atual, assentado legalmente nos preceitos estabelecidos nos artigos 205, 206, 207 e 

208 da Constituição federal de 1988, que assegura aos brasileiros, dentre outras a prerrogativa 

de uma educação de qualidade. 

 O livro didático é o recurso pedagógico mais utilizado pelos professores em sala de 

aula, tornando o processo educativo no Brasil deste dependente, o que requer uma política 

descentralizada e democrática de escolha. A relevância do livro didático para a educação é 

retratada por diversos educadores e pesquisadores. Para Freitag, Costa e Motta (1997, p. 128), 

“Se com o livro didático o ensino no Brasil é sofrível, sem ele será incontestavelmente pior. 

Poderíamos ir mais longe, afirmando que sem ele o ensino brasileiro desmoronaria”.  

 O livro didático é valorizado pela maioria dos professores brasileiros, sendo por 

vezes, considerado como detentor de verdades absolutas. Entende-se que o livro didático não 

deve ser utilizado pelo professor como uma receita pronta, mas como instrumento de apoio 

pedagógico, com função complementar ao processo de ensinar e aprender, orientando o 

professor, oferecendo-lhe suporte para a sua práxis.  

Em relação ao aluno, o livro didático deve ser capaz de auxiliá-lo na construção do 

conhecimento. Segundo Freitag, Costa e Motta (1997), a falta de informação e despreparo do 

professor, bem como a falta de hábitos de leitura são possivelmente os motivos pelo quais os 

professores apresentam dificuldades para a escolha dos livros didáticos, não podendo com 

isso avaliá-los criteriosamente de forma eficiente. Esses mesmos autores reconhecem a 

importância do livro didático para o trabalho do professor quando sugerem em “O livro 

Didático em Questão” (1997, p. 132) que todo material didático potencialmente pode ser visto 

a partir de várias perspectivas, servindo ao bom professor como material ilustrativo, 

                                                 
1
 Entre 1945 e 1985 várias propostas foram feitas e regulamentadas. Para detalhamento sugere-se Silva (2013). 
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orientando o seu trabalho enquanto educador, mas ressalta que o uso desse instrumento está 

relacionado diretamente com a sua habilidade e o seu nível de formação. 

Criado a partir da Resolução nº 38 de 15 de outubro de 2003 pelo Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da Educação (FNDE), o Programa Nacional do Livro Didático Para o 

Ensino Médio (PNLEM) visa complementar a universalização do programa de distribuição 

gratuita de livro didático para a educação básica, iniciada em 1985 com a criação do 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), tornando-se assim o maior programa de 

distribuição gratuita de livros didático do mundo.  

Apesar de sua evolução, este instrumento de política pública educacional ainda 

enfrenta vários problemas, desde a sua escolha no interior das escolas, por um processo 

democrático livre de interferências de interesses particulares, até mesmo por problemas de 

logística e distribuição. Zambon e Terrazzan (2012) ressaltam que: 

... Assim, quando fizemos as entrevistas, muitas escolas não tinham recebido ainda a 

cópia impressa do Guia (recebido somente no dia 31 de maio de 2011, doze dias 

antes de encerrar o processo, portanto). Por isso, muitas coordenadoras nem sabiam 

do que se tratava. Nesses casos, aproveitamos a oportunidade para explicar que o 

Guia de Livros Didáticos estava disponível no site do FNDE. 

... 

Analisamos também o envolvimento de instâncias da Secretaria Estadual de 

Educação com os processos de escolha de Livros Didáticos. Pelas informações 

coletadas nas escolas, podemos afirmar que a participação dessas instâncias no 

processo de escolha de livros ficou reduzida ao repasse de e-mail com informações 

relativas à parte operacional da escolha. Não houve, portanto, nenhum tipo de 

contato, pelas informações obtidas, no sentido de orientar as escolas sobre aspectos 

pedagógicos da escolha dos livros. 

... 

Podemos concluir, então, que a execução do PNLD nas escolas tem sido 

desencadeada muito mais a partir de ações desenvolvidas por editoras do que 

propriamente a partir de orientações do FNDE e/ou de instâncias da Secretaria 

Estadual de Educação. (ZAMBON e TERRAZZAN, 2012, p.8, 9 e 11). 

 

 A partir dos excertos anteriores, constatadas através de entrevistas realizadas com 

professores e coordenadoras de escolas públicas do município de Santa Maria, no Rio Grande 

do Sul, percebe-se que “o maior programa de distribuição gratuita de material didáticos do 

mundo”, necessita de ações políticas e ajustes capazes de tornar o processo de escolha e 

distribuição mais eficiente. As causas dos problemas apontados pelos autores podem ter 

diferentes explicações, mas todas esbarram na carência de políticas públicas educacionais em 

âmbitos nacional, estadual e municipal, sincronizadas, capazes de promover a adequação do 

processo democrático, livre de especulações e de interesses do capital privado. 

Neste trabalho, com o objetivo de recolher dados quantitativos para embasamento das 

pesquisas, foi colocada a questão 5 sobre o grau de participação dos professores de Física dos 
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Vales do Mucuri e Jequitinhonha no processo de escolha do livro didático de Física no PNLD 

2012.  

A partir da análise gráfica, (figura 2) podemos perceber que mais de 40% dos 

professores pesquisados disseram não ter participado do processo de escolha do livro didático 

de Física de sua escola. Considera-se esse índice como elevado, uma vez que a escolha do 

livro didático nas escolas públicas compõe uma política pública consolidada. Suspeita-se que 

esse percentual se deve a alta rotatividade de professores nas escolas em função da 

instabilidade da profissão, pela desvalorização do magistério, ocasionando escassez de 

professores, especialmente de Física, gerando contratos temporários. 

Figura 2- Participação dos Professores de Física na Escolha do Livro didático, 

nos Vales Mucuri e Jequitinhonha 2013  

 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

Sim Não



22 

 

 

3 A PROPOSTA CURRICULAR MINEIRA 

A Proposta Curricular de Minas Gerais para a Física no ensino médio (CBC) não é 

uma proposta nova. Em 2003, a Secretaria Estadual de Educação (SEE) elaborou sua versão 

preliminar, em 2004 a proposta foi submetida e apreciada por professores das Escolas-

Referência e implantada nas escolas estaduais em 2005, com o propósito de corrigir 

distorções no modelo de ensino de Física praticado no ensino médio. Conforme consta no 

documento oficial: 

Uma proposta curricular deve apresentar, também, novos objetivos para o ensino de 

Física no nível médio. O ensino atual parece ter sido concebido como etapa 

preparatória ou preliminar para os alunos que irão prosseguir com o estudo da Física 

no ensino superior. Os conteúdos são tratados, muitas vezes, de forma 

excessivamente abstrata e distante da realidade do aluno, baseando-se na mera 

transmissão de informações que se destinarão ao esquecimento num compartimento 

da memória. Com isso, não se dá a devida atenção ao papel que a imaginação, a 

criatividade e a crítica desenvolvem no processo de produção do conhecimento 

científico (MINAS GERAIS, 2005, p.5). 

 As distorções mencionadas pela Secretaria da Educação podem ser percebidas através 

de práticas pedagógicas e abordagens tradicionais com concepção de ensino e aprendizagem, 

centrada no professor e na transmissão do conhecimento pronto e acabado do professor para o 

aluno, nos moldes da Educação Bancária de Paulo Freire (1978). 

A partir de 2005 nas escolas de Ensino Médio da rede pública de Minas Gerais, é 

fomentado um ensino de Física no formato do CBC, variando, entre uma escola e outra, de 

intensidade e de compreensão da proposta, inclusive entre os professores Física. Desde então, 

os professores tem se equilibrado entre as orientações da proposta curricular (CBC) e as 

“propostas” dos diversos livros didáticos de Física disponíveis no mercado. 

Em 2006, o novo plano curricular para o ensino médio foi introduzido na rede pública 

de Minas Gerais por meio da Resolução SEE nº 753 de 06 de janeiro de 2006. Nesse ano, 

apenas os alunos do primeiro ano do ensino médio das Escolas-Referência foram 

contemplados pela nova proposta. A partir de 2007, através da Resolução SEE nº 833 de 25 

de novembro de 2006, instituiu-se o novo plano curricular para o ensino médio de Minas 

Gerais com a revogação da resolução anterior.  

A nova proposta curricular trouxe em seu bojo grandes desafios, dentre os quais o de 

transformar radicalmente a realidade do ensino médio nas escolas mineiras, idealizado a partir 

da condensação de propostas pedagógicas nascidas no berço das discussões nas 223 escolas 

públicas mineiras tradicionais, transformadas em Escolas-Referência em todas as regiões do 

estado, como representadas no mapa da figura a seguir: 
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Figura 3 - Escolas-Referência distribuição pelos municípios 

 
Fonte: SEE/MG 

É importante salientar que essas escolas se destacavam no cenário estadual com 

propostas e experiências pedagógicas bem sucedidas, servindo como modelos a serem 

seguidos pelas demais instituições de ensino. Conforme consta no Novo Plano Curricular 

Ensino Médio (MINAS GERAIS, 1996).  

A constituição de uma rede de Escolas-Referência, distribuída por todo o Estado, é 

também uma estratégia importante da SEE para estender a todas as  demais escolas 

os benefícios das iniciativas transformadoras que a educação pública mineira requer. 

Sem o suporte das Escolas-Referência, sem o apoio logístico que elas podem 

oferecer, torna-se quase impossível promover mudanças significativas em toda a 

rede de ensino, devido às suas dimensões e diversidade (MINAS GERAIS, 1996, p. 

24). 

 Com a implantação do Novo Plano Curricular nas Escolas-Referência de ensino 

médio pretendia-se que o aluno deste nível de ensino pudesse no segundo ano de estudo, 

através de um currículo diferenciado fazer escolha, optando por uma das duas propostas 

curriculares com ênfase em Ciências da Natureza ou Ciências Humanas (Quadros 1 e 2). No 

terceiro e quarto ano, dependendo do tamanho da escola e da quantidade de turmas, sua opção 

poderia ser ampliada para uma das três grandes áreas: Ciências Humanas, Ciências Exatas e 

Ciências Biológicas, conforme modelo de matriz curricular representada no (Quadro 3), 

conforme  Resolução SEE nº833 de novembro e 2006. 
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Quadro 1- Currículo com ênfase Ciências Humanas, 2º ano do ensino médio 

Fonte: Novo Plano Curricular – Ensino Médio SEE-MG 2006 (modificado) 

Quadro 2- Currículo com ênfase em Ciências Naturais, 2º ano do ensino médio 

Fonte: Novo Plano Curricular - Ensino Médio SEE-MG 2006 (modificado) 

Quadro 3- Currículos com ênfases - 3º e 4ºano do ensino médio 

Fonte: Novo Plano Curricular- Ensino Médio SEE-MG 2006 (modificado) 
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 Essas escolhas consideravam as habilidades ou desejos dos alunos em aprofundar em 

determinadas áreas de conhecimentos específicos, observando, porém o disposto no artigo 10º 

dessa resolução, conforme destacado a seguir. 

Na organização de turmas nas áreas de conhecimento previstas deve-se considerar: 

I - No 2º ano: 

a) alunos com aproveitamento igual ou superior a 70% em todas as disciplinas do 1º 

ano: livre opção dos alunos para sua área de interesse. 

b) alunos com aproveitamento inferior a 70% em, pelo menos, uma disciplina do 1º 

ano: indicação da escola para a área em que o aluno apresentou menor desempenho. 

II - Nos 3º e 4º anos, livre opção dos alunos para sua área de interesse. (MINAS 

GERAIS, 2006). 

 Os fatores que mais contribuíram para a implantação do Novo Plano Curricular nas 

Escolas-Referência de Minas Gerais foram os altos índices de evasão e reprovação escolar na 

última etapa da educação básica. De fato, a evasão escolar torna-se mais acentuada no ensino 

médio em parte, por falta de uma política pública educacional eficaz que assegure os direitos 

constitucionais de acesso e permanência dos jovens à escola. Nesta etapa da educação básica, 

muitos jovens são desafiados a fazer escolhas: optando por completar a educação básica 

fazendo o ensino médio, ou iniciando precocemente no mercado de trabalho. Diante de tal 

desafio e apesar dos esforços, muitos jovens acabam por abandonar definitivamente a escola. 

Outros fatores como a segurança, a violência, a falta de alimentação, a falta de transporte e 

material escolar, além das perspectivas desanimadoras de um futuro promissor contribuírem 

para engrossar as estatísticas da evasão escolar nessa etapa da escolarização. 

Observa-se no diagrama seguinte (Fig. 3), dos ingressantes na primeira série do ensino 

fundamental, apenas 36,6% concluem a terceira série do ensino médio.  Essa situação 

constitui um grave problema social, pois há uma demanda crescente pela qualificação 

profissional para o mercado de trabalho. 

Figura 3 - Diagrama da evasão escolar 

 
Fonte: Novo Plano Curricular Para Ensino Médio SEE/MG 
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A melhora na qualidade da educação básica, como direito constitucionalmente 

garantido, com seus objetivos clarificados na Lei De Diretriz Básica (LDB nº 9394/1996), 

contribui para o preparo do indivíduo e ingresso no mercado de trabalho. 

3.1 CBC de Física, Versão 2007 e sua Readequação em 2012 

A proposta mineira para o ensino de Física (CBC) em sua versão 2007, traz diferenças 

em relação a proposta original (2005) de administração dos conteúdos de Física nos três anos 

do ensino médio. A proposta original previa os temas e subtemas a serem trabalhados no 

curso médio, sem estabelecer critérios definidos para os anos de estudos, apresentando 

sugestões a serem trabalhadas, deixando a escolha dos tópicos em acordo com o PPP de cada 

escola. O quadro 4 a seguir, mostra as sugestões dos temas e subtemas, sem especificar as 

séries.  

Quadro 4 - Temas e Subtemas de Física no ensino médio de acordo com o CBC 2005 

Fonte: Elaborada pelo autor 

A versão do CBC de Física 2007, diferentemente da original, respeita a Resolução 

SEE 833 de 24 de novembro de 2006 que cria e regulamenta a organização curricular a ser 

TEMA SUBTEMAS 

1-Eletroestática Cargas elétricas; 

2-Eletrodinâmica Corrente elétrica; energia e diferença de potencial; 

circuito elétrico e corrente elétrica. 

3-Eletromagnetismo Campo elétrico; indução eletromagnética; eletricidade e 

rede elétrica. 

4-Velocidade e Aceleração Velocidade; aceleração. 

5-Forças e interação entre corpos Força e movimento não uniforme; movimento de uma 

força. 

6-Pressão Força e pressão; força em corpos submersos. 

7-Sistema solar e gravitação Forças e sistema solar; 

8-Luz Características da luz; comportamento da luz. 

9-Som Vibração e som; ondas eletromagnéticas. 

10-Temperatura Termômetros e temperatura; calor. 

11-Conservação de energia Conservação da energia; trabalho potência e energia. 

12-Princípios de conservação e 

radioatividade 

Outros princípios de conservação; núcleo atômico. 
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implementada no ensino médio nas escolas estaduais integrantes do Projeto Escolas-

Referência.  

Esses modelos curriculares têm em comum os Conteúdos Básicos Comuns (CBC) no 

primeiro ano de estudo, obrigatório por força de lei. Espera-se que após concluírem o 

primeiro ano de estudo os alunos tenham maturidade para escolha, ampliando e visão de 

futuro através do modelo de ensino proposto. Com essa iniciativa, esperava-se que os alunos 

do ensino médio fossem estimulados em seus estudos e com isso muitos dos problemas 

educacionais historicamente enraizados nesse nível de ensino fossem solucionados com o 

decorrer do tempo. 

O CBC 2007 se estrutura em dois níveis, com dezessete temas, dos quais oito foram 

considerados obrigatórios para ensino de Física no ensino médio e nove temas como estudos 

complementares. Os temas obrigatórios comuns no primeiro ano, bem como os 

complementares, foram introduzidos na organização curricular do ensino médio, conforme 

artigo quarto da Resolução SEE 833/2006. 

Art. 4º A nova organização curricular do ensino médio apresenta uma estrutura 

comum a todas as modalidades de ensino:  

I- no 1º ano, obrigatoriedade do ensino dos Conteúdos Básicos Comuns, definidos 

pela Resolução SEE nº 666/2005, acrescido de uma Língua Estrangeira Moderna, 

conforme especificado no ANEXO II, desta Resolução;                                           

II- no 2º ano, obrigatoriedade de ênfases curriculares em áreas de conhecimento, 

conforme o especificado no ANEXO III desta Resolução, com aprofundamento dos 

Conteúdos Básicos Comuns;  

III- no 3º ano, obrigatoriedade de ênfases curriculares em áreas específicas de 

conhecimento, visando o aprofundamento de estudos das referidas áreas, conforme 

o especificado no ANEXO IV desta Resolução;  

IV- no 4º ano, obrigatoriedade de ênfases curriculares em áreas específicas de 

conhecimento, visando ao aprofundamento de estudos das referidas áreas, conforme 

o especificado no ANEXO V, desta Resolução. (MINAS GERAIS, 2006). 

Os temas obrigatórios de Física deveriam ser ensinados no primeiro ano do ensino 

médio com abordagem dos conteúdos generalizada e conceitual. Os temas complementares 

com seus respectivos tópicos e habilidades deveriam ser trabalhados no segundo ano, com 

alunos que optaram pelo currículo com ênfase em Ciências Naturais. Os demais alunos 

poderiam estudá-los no terceiro ano, conforme a proposta pedagógica da escola como 

evidencia o documento oficial: 

Esta versão contém os Conteúdos Básicos Comuns (CBC) de Física que devem ser 

ensinados para todos os alunos do 1º ano do Ensino Médio. Ela contém também uma 

proposta de Conteúdos Complementares destinados ao aprofundamento e ampliação 

dos conteúdos propostos para o 1º ano. Os Conteúdos Complementares estão 

previstos para serem trabalhados no 2º ano, com os alunos que optarem pelas áreas 

de ciências naturais. Entretanto, os alunos que optarem pelas outras áreas, poderão 

estudar um subconjunto desses Conteúdos Complementares. No 3º ano, a escola 

poderá decidir sobre os conteúdos a serem ensinados, podendo optar pela revisão de 
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tópicos dos anos anteriores, aprofundamento ou ampliação dos mesmos. (MINAS 

GERAIS, 2007, p.11). 

Os temas obrigatórios do primeiro ano de estudo giram em torno de energia, 

justificando assim sua capacidade integradora com quase todos os conteúdos de Física 

trabalhados no ensino médio. 

 Para apoiar a implantação do CBC 2007, a SEE MG implantou em 2008 o Centro de 

Referência Virtual do Professor, além de cursos de capacitação ao professor. Com a criação 

do CRV pela Secretaria, evidencia-se a intenção em suprir a lacuna gerada pela escassez de 

material didático coerente com o CBC. O CRV visava auxiliar o professor da rede pública 

estadual tanto na sua recapacitação quanto na sua prática em sala de aula, conforme se 

observa no texto a seguir: 

Para assegurar a implantação bem-sucedida do CBC nas escolas, foi desenvolvido 

um sistema de apoio ao professor que inclui: cursos de capacitação, que deverão ser 

intensificados a partir de 2008, e o Centro de Referência Virtual do Professor 

(CRV), o qual pode ser acessado a partir do sítio da Secretaria de Educação 

(http://www.educacao.mg.gov.br). No CRV encontra-se sempre a versão mais 

atualizada dos CBCs, orientações didáticas, sugestões de planejamento de aulas, 

roteiros de atividades e fórum de discussões, textos didáticos, experiências 

simuladas, vídeos educacionais, etc; além de um Banco de Itens. Por meio do CRV 

os professores de todas as escolas mineiras têm a possibilidade de ter acesso a 

recursos didáticos de qualidade para a organização do seu trabalho docente, o que 

possibilitará reduzir as grandes diferenças que existem entre as várias regiões do 

Estado. (MINAS GERAIS, 2007, p.9). 

   

Apesar da pretensão da SEE MG com a criação desse recurso tecnológico de educação 

virtual (CRV), percebe-se que não foram devidamente dimensionadas todas as consequências 

provenientes de sua implementação, fatores como: capacitação de professores para manuseio 

e aplicação dessa ferramenta no âmbito da prática educacional, aquisição e manutenção de 

equipamentos tecnológicos para acesso a espaços virtuais, bem como outros não foram 

cuidadosamente avaliados. Neste sentido, Queiroz (2011) enfatiza: 

A SEEMG acredita que esse recurso tenha grande representatividade no meio 

docente, conforme a apresentação da proposta por esse órgão. No entanto, são de 

difícil realização as pretensões colocadas, visto que muitos professores não têm 

acesso à internet e os computadores “disponíveis” nas escolas geralmente não 

funcionam por falta de manutenção técnica e falta de apoio pedagógico que oriente o 

professor a utilizar as ferramentas digitais. (QUEIROZ, 2011, p.48 e 49). 

 

Ainda segundo Queiroz (2011), a informática como ferramenta didática na escola, 

ainda não é plenamente uma realidade, enquanto potência de uso. Embora, sua presença física 

na escola seja uma realidade, sua utilização enquanto recurso pedagógico, encontra-se 

reduzida, em função de múltiplos fatores, que vão desde a falta de professores qualificados 

para manuseá-la até a manutenção e instalação de equipamentos de hardware. 
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Os quadros 5 e 6, a seguir, apresentam os temas (obrigatórios e complementares) e  os 

respectivos conteúdos a serem trabalhados no ensino médio. 

Quadro 5 - Temas obrigatórios e conteúdos de Física de acordo com o CBC 2007 

TEMAS OBRIGATÓRIOS CONTEÚDOS DE FÍSICA 

1-Energia e vida na Terra Energia na vida humana; o Sol e as fontes de energia; 

distribuição da energia na Terra. 

2-Conservação da energia Conceito de conservação; 

3-Energia térmica Transferência de calor por condução; transferência de 

calor por convecção; transferência de calor por radiação; 

efeito estufa e o clima na Terra. 

4-Energia mecânica  Energia cinética; energia potencial gravitacional; energia 

potencial elástica; trabalho e máquina simples. 

5-Calor e movimento Trabalho e calor; máquina térmica. 

6-Energia elétrica Transformação de energia nos circuitos elétricos; 

transformação de energia elétrica em mecânica; geradores 

de energia elétrica. 

7-Calculando a energia térmica Medindo trabalho e calor; primeiro principio da 

termodinâmica. 

8-Calculando a energia elétrica Potencia; voltagem e potência elétrica. 

Fonte: Elaborada pelo autor 

Quadro 6 - Temas complementares e conteúdos de Física segundo o CBC 2007 

TEMAS COMPLEMENTARES CONTEUDOS DE FÍSICA 

9- Luz Propagação da luz; luzes e cores. 

10- Ondas  Ondas; som. 

11-Calor Temperatura; dilatação; calor; mudanças de fase. 

12- Equilíbrio e movimento Primeira lei de Newton; movimento uniforme; 

movimento acelerado; segunda lei de Newton; terceira 

lei de Newton; quantidade de movimento; hidrostática. 

13-Força e rotação Força centrípeta; movimento de uma força; gravitação 

universal. 

14-Eletrostática Processos de eletrização; força elétrica; campo elétrico; 

potencial elétrico. 
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TEMAS COMPLEMENTARES CONTEUDOS DE FÍSICA 

15- Eletricidade Corrente elétrica em circuito simples: medidores; 

resistência elétrica; circuitos elétricos; potência e efeito 

joule.  

16-Eletromagnetismo Ímãs naturais e artificiais; eletroímãs: efeitos 

magnéticos de correntes; motores e geradores; ondas 

eletromagnéticas. 

17- Noções de Física quântica e 

nuclear 

Radioatividade; efeito fotoelétrico. 

Fonte: elaborada pelo autor 

Com a implantação do projeto Reinventando o Ensino Médio consubstanciado na 

resolução SEE nº 2030/2012, a proposta mineira para o ensino de Física (CBC), foi 

modificada significativamente em relação ao CBC 2007, embora, conserve seus princípios e 

abordagens metodológicas. A nova proposta (CBC 2012) redistribui conteúdos, apresentando 

uma reorganização dos tópicos de conteúdos e habilidades, com característica mais tradicional 

aproximando-se da proposta de ensino de Física para o ensino médio contida na maioria dos 

livros didáticos recomendados pelo PNLD 2012. Esta parece ser a principal diferença 

contemplada em relação à versão 2007. 

Para o primeiro ano de estudo, manteve-se o conceito geral de energia, incluindo 

conteúdos de mecânica, tais como os movimentos uniforme e uniformemente variado, além 

de acrescentar o estudo das leis de Newton. 

No segundo ano, propôs iniciar os estudos da termodinâmica, ondas e som, a partir da 

distribuição de energia na Terra, antes trabalhada no primeiro ano. Por fim, para o terceiro 

ano, propôs iniciar os estudos de eletricidade e eletromagnetismo, a partir da eletrostática, 

incluindo nesse estudo a força elétrica sem demasiado aprofundamento. Na sequência, propõe 

o estudo da eletrodinâmica, o eletromagnetismo, noções de física quântica e nuclear. É 

importante ressaltar que em nenhuma das versões do CBC, foi proposto o estudo de teorias da 

relatividade. 

Os quadros 7 e 8 a seguir apresentam as distribuições dos temas, tópicos e habilidades 

para o ensino de Física em cada ano do ensino médio do CBC 2012, adaptada ao projeto 

Reinventando o Ensino Médio, em comparação com o CBC 2007. 

Quadro 7 - Temas, tópicos e habilidades do 1ºano do CBC 2012 em relação ao CBC 2007 

TEMA TÓPICOS HABILIDADES 
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TEMA TÓPICOS HABILIDADES 

1-Energia e 

vida na Terra 

1-Energia e vida 

humana 

2-O Sol e as 

fontes de energia 

1.1. Reconhecer a energia como algo indispensável no 

funcionamento da vida social e que esta dependência 

vem crescendo progressivamente ao longo da historia 

humana; 

2.1. Reconhecer o Sol como nossa principal fonte de 

energia e origem de quase todas as fontes existentes na 

Terra; 

2- Conservação 

da energia 

4 Conceito de 

conservação 

4.1. Compreender a energia como algo que se conserva 

que pode ser armazenado em sistemas, que pode ser 

transferido de um corpo a outro e transformado de uma 

forma para outra; 

4- Energia 

mecânica 

9. Energia 

cinética 

10. Energia 

potencial 

gravitacional 

11. Energia 

potencial elástica 

12. Trabalhos e 

máquina simples 

9.1. Aplicar conceito de energia e suas propriedades 

para compreender situações envolvendo energia 

associada ao movimento de um corpo; 

10.1. Compreender que energia potencial gravitacional 

é uma forma de energia associada à configuração do 

sistema Terra-corpo e é devida à atração gravitacional 

entre as massas do sistema;  

11.1. Aplicar o conceito de energia e suas propriedades 

para compreender situações envolvendo molas ou 

outros corpos elásticos. 

12.1. Aplicar o conceito de energia e suas propriedades 

para compreender situações envolvendo máquinas 

simples.  

12- Equilíbrio e 

movimento 

30. Primeira lei 

de Newton 

31. Movimento 

uniforme 

32. Movimento 

acelerado 

33. Segunda lei 

de Newton 

30.1. Compreender a 1ª lei de Newton. 

31.1. Saber descrever o movimento de um corpo em 

movimento retilíneo uniforme. 

32.1. Saber descrever o movimento de um corpo em 

movimento retilíneo uniformemente variado. 

33.1. Compreender a 2ª lei de Newton. 

34.1. Compreender a 3ª lei de Newton. 

35.1. Compreender o princípio de conservação da 
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TEMA TÓPICOS HABILIDADES 

34. Terceira lei 

de Newton 

35. Quantidade 

de movimento 

36. Hidrostática 

quantidade de movimento. 

36.1. Compreender o conceito de pressão e suas 

aplicações. 

13- Força e 

rotação 

37. Força 

centrípeta 

38. Movimento 

de uma força 

39. Gravitação 

universal 

37.1. Compreender o movimento uniforme circular e as 

grandezas envolvidas. 

38.1. Compreender o conceito de movimento de uma 

força e suas aplicações. 

39.1. Compreender os movimentos dos planetas e 

satélites com base na força gravitacional. 

Fonte: Elaborada pelo autor 

Quadro 8 - Temas, tópicos e habilidades do 2ºano do CBC 2012 em relação ao CBC 2007 

TEMA TÓPICOS HABILIDADES 

1-Energia e 

vida na Terra 

3. Distribuição de 

energia na Terra 

3.1. Compreender por que a energia solar não chega 

igualmente a todas as regiões da Terra e por que a 

água é um excelente líquido para fazer a energia 

circular e se distribuir na Terra. 

3- Energia 

térmica 

5. Transferência de 

calor por condução 

6. Transferência de 

calor por convecção 

7. Transferência de 

calor por radiação 

8. O efeito estufa e 

o clima na Terra  

5.1. Aplicar o conceito de energia e suas propriedades 

para compreender situações envolvendo corpos com 

temperatura diferentes que estejam em contato. 

6.1. Aplicar o conceito de energia e suas propriedades 

para compreender situações envolvendo transferência 

de calor nos fluidos. 

7.1. Aplicar conceito de energia e suas propriedades 

para compreender situações envolvendo energia 

radiante. 

8.1. Compreender as causas da intensificação do 

efeito estufa e compreender o seu significado em 

termos ambientais. 

5- Calor e 

movimento 

13. Trabalho  e 

calor 

13.1. Aplicar o conceito de energia e suas 

propriedades para compreender situações envolvendo 
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TEMA TÓPICOS HABILIDADES 

14. Máquina 

térmica 

aquecimento de um corpo  por meio de trabalho. 

14.1. Aplicar o conceito de energia e suas 

propriedades para compreender situações envolvendo 

máquinas térmicas. 

7- Calculando a 

energia térmica 

18. Medindo 

trabalho e calor 

19. Primeiro 

princípio da 

termodinâmica 

18.1. Saber distinguir situações sem que haja 

transferência de energia pela realização de trabalho 

e/ou por troca de calor. 

19.1. Saber calcular a energia transferida por 

realização de trabalho e/ou por troca de calor. 

9- Luz 22. Propagação da 

luz 

23. Luz e cores 

22.1. Compreender os fenômenos de reflexão e 

refração da luz. 

23.1. Compreender a formação das cores. 

10- Ondas 24. Ondas 

25. Som 

24.1. Compreender o comportamento das ondas. 

25.1. Compreender as propriedades e efeitos das 

ondas sonoras. 

11- Calor 26. Temperatura 

27. Dilação 

28. Calor 

29. Mudanças de 

fase 

26.1. Compreender o conceito de temperatura e sua 

medida. 

27.1. Compreender o fenômeno de dilatação e suas 

aplicações. 

28.1. Compreender o conceito de calor e sua medida. 

29.1. Compreender as mudanças de fase da matéria. 

Fonte: Elaborada pelo autor 

Quadro 9 - Temas, tópicos e habilidades do 3ºano do CBC 2012 em relação ao CBC 2007 

TEMA TÓPICOS HABILIDADES 

6- Energia elétrica 15. Transformações de 

energia nos circuitos 

elétricos 

16. Transformação de 

energia elétrica em 

mecânica 

17. Geradores de 

energia elétrica 

15.1 Aplicar o conceito de energia e suas 

propriedades para compreender situações 

envolvendo circuito elétrico simples. 

16.1. Aplicar o conceito de energia e suas 

propriedades para compreender situações 

envolvendo o aparecimento de força devido 

ao efeito magnético da corrente. 

17.1. Aplicar o conceito de energia e suas 
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TEMA TÓPICOS HABILIDADES 

propriedades para compreender situações 

envolvendo geradores de energia elétrica. 

8- Calculando a 

energia elétrica 

20. Potencia 

21. Voltagem e 

potência elétrica 

 

20.1. Compreender o conceito de potência 

e suas aplicações. 

21.1. Compreender situações envolvendo 

transformações de energia em circuitos 

elétricos. 

14- Eletrostática 40. Processos de 

eletrização 

41. Força elétrica 

42. Campo elétrico 

43. Potencia elétrico 

40.1. Compreender os fenômenos 

eletrostáticos e suas aplicações. 

41.1. Compreender o conceito de força 

eletrostática. 

42.1. Compreender o conceito de campo 

elétrico. 

43.1. Compreender o conceito de potencial 

elétrico.  

15- Eletricidade 44. Corrente elétrica 

em circuitos simples: 

medidores 

45. Resistência elétrica 

46. Circuitos elétricos 

47. Potência e efeito 

Joule 

44.1. Compreender o conceito de corrente 

elétrica e suas aplicações. 

45.1. Compreender o conceito de 

resistência elétrica e suas aplicações. 

46.1. Compreender os diversos tipos de 

circuitos elétricos e suas aplicações. 

47.1. Compreender o conceito de potência 

elétrica e suas aplicações. 

16- 

Eletromagnetismo 

48. Ímãs naturais e 

artificiais 

49. Eletroímãs: efeitos 

magnéticos de corrente 

50. Motores e 

geradores 

51. Ondas 

eletromagnéticas 

48.1. Compreender as propriedades dos 

imãs. 

49.1. Compreender o funcionamento dos 

eletroímãs e suas aplicações. 

50.1. Compreender o princípio de produção 

de eletricidade a partir do 

eletromagnetismo e suas aplicações. 

51.1. Compreender o conceito de onda 

eletromagnética e suas aplicações. 
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TEMA TÓPICOS HABILIDADES 

17-Noções de Física 

quântica e nuclear 

52. Radioatividade 

53. Efeito fotoelétrico 

52.1. Compreender fenômenos da 

radioatividade e suas aplicações. 

53.1. Compreender os efeitos fotoelétricos 

e suas aplicações. 

Fonte: Elaborada pelo autor 

Segundo Martins e Heredia (2013), uma das maiores dificuldades encontradas pelos 

professores de Física em adotar o CBC 2007, é compatibilizar o uso do livro didático com as 

orientações contidas nessa proposta, especialmente em relação aos conteúdos didáticos de 

Física, sugeridos para serem trabalhados no primeiro ano do curso, como temas obrigatórios. 

Segundo os autores, esses conteúdos estão distribuídos nos três volumes da maioria das 

coleções recomendadas na edição do PNLD 2012 e o fato de nenhuma coleção de Física 

volume único, ter sido recomendada nessa última edição do programa do livro didático, 

parece ter dificultado ainda mais a conciliação da proposta mineira para o ensino de Física 

com a escolha e utilização do livro didático pelos professores, como sugere o excerto a seguir: 

Existe, no entanto, um impasse entre o CBC e as coleções recomendadas pelo 

PNLD EM 2012, pois a avaliação não é feita à luz da proposta mineira, sobretudo 

em relação à distribuição dos objetos de conhecimento. Na edição do PNLEM 2007, 

o volume único contornava tal dificuldade, mas tal formatação foi excluída da 

edição de 2012 do Programa. Observa-se em Minas a preferência dos professores 

pelo volume único, pois o CBC faz uma abordagem fenomenológica geral, que 

requer objetos do conhecimento da Física distribuídos nos três volumes. 

(MARTINS e HEREDIA, 2013, p. 4).  

Os Quadros 7 a 9 elaborados com base no CBC 2012, mostram a readequação do CBC 

de Física em função do projeto Reinventando o Ensino Médio, a ser implantado em todas as 

escolas estaduais de ensino médio de Minas Gerais, a partir de 2014, conforme Resolução 

SEE 2030/2012. 

Embora o CBC proponha a manutenção das estratégias de abordagens mais conceitual 

e fenomenológica dos conteúdos didáticos, observa-se no quadro 10, o esfacelamento do 

modelo de ensino em espiral, arraigado no CBC 2007, ainda que se perceba a compatibilidade 

entre as orientações curriculares do CBC 2012 e a distribuição de conteúdos da maioria dos 

livros didáticos de Física recomendados pelo PNLD 2012. 

Quadro 10 - Distribuição de conteúdos de Física por ano do CBC 2012 

PRIMEIRO ANO SEGUNDO ANO TERCEIRO ANO 

1. O Sol e as Fontes de 

Energia. 

1. Distribuição de Energia na 

Terra. 

 

1. Eletrostática. 
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PRIMEIRO ANO SEGUNDO ANO TERCEIRO ANO 

 

2. Energias: Cinética, 

Potencial Gravitacional 

e Potencial Elástica. 
 

 

2. Temperatura, Dilatação e 

Calor. 
 

 

2. Corrente, voltagem e 

resistência. 
 

 

3. Trabalho e Máquinas 

Simples. 
 

 

3. Transferência de calor 

por condução, convecção e 

radiação. 
 

 

3. Transformações de 

Energia nos Circuitos 

Elétricos. 
 

 

4. Conservação da 

Energia Mecânica. 
 

 

4. Mudanças de Fase. 
 

 

4. Potência. 
 

 

5. 1ª Lei de Newton. 
 

 

5. Trabalho e calor, 1ª e 2ª 

Lei da Termodinâmica. 
 

 

5. Ímãs e Efeitos 

Magnéticos de Correntes. 
 

 

6. 2ª Lei de Newton. 
 

 

6. Ondas e som. 
 

 

6. Motores e Geradores. 
 

 

7. 3ª Lei de Newton. 
 

 

7. Propagação da Luz e 

Cores. 
 

 

7. Ondas eletromagnéticas. 
 

Fonte: SEE-Minas Gerais, 2012 (adaptado) 

A partir do ano de 2012, a SEE MG em acordo o Art. 22º da LDBEN 9394/1996, 

resolve implantar inicialmente em onze escolas estaduais o projeto Reinventando o Ensino 

Médio, conforme dispõe a Resolução SEE 2030/2012: 

Art. 1º. Fica instituída, a partir de 2012, a organização curricular do Projeto 

Reinventando o Ensino Médio na rede estadual de ensino.  

§ 1º A presente organização curricular será implantada, inicialmente, nas 11 escolas 

de ensino médio da Regional Norte de Belo Horizonte relacionadas no ANEXO I 

desta Resolução.  

§ 2º A organização curricular será implantada, gradativamente, iniciando-se com os 

alunos matriculados no 1º ano.  

§ 3º Os alunos do segundo ano e terceiro ano devem seguir a organização curricular 

constante da Resolução 2.017/2011, para fins de terminalidade.  

§ 4º A implantação do Projeto Reinventando o Ensino Médio nas demais escolas da 

rede estadual será progressiva, respeitados os critérios a serem estabelecidos pela 

Secretaria. 

 

Em 2013, o Projeto foi ampliado para 122 escolas estaduais, de acordo com a 

Resolução SEE nº 2251 que a partir de 2014, propõe a universalização do Projeto, com a 

oferta em todas as escolas estaduais de ensino médio de Minas Gerais. 

O Reinventando o Ensino Médio proposto pela SEE MG, compõe ação estratégica do 

governo de Minas, e reúne esforços visando atender a melhoria na qualidade do ensino 

ofertado nas escolas de ensino médio da rede pública. A iniciativa alicerçada em preceitos 

constitucionais visa garantir aos jovens ingressantes no ensino médio da rede estadual, além 

de uma formação nacional comum nas áreas tradicionais do conhecimento: Linguagens, 

Matemática, Ciências Naturais e Ciências Humanas, uma qualificação profissional para o 
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mercado de trabalho. O Reinventando o Ensino Médio, sem configurar-se como curso 

profissionalizante, surge com o propósito de enriquecimento curricular para o tradicional 

ensino médio, oferecendo aos alunos uma carga horária extra de quinhentas horas, 

distribuídas ao longo das três etapas, destinada às áreas de empregabilidade, conforme mostra 

o quadro a seguir. 

Quadro 11 - Áreas de Empregabilidade ofertadas pelo Reinventando o Ensino Médio 

conforme Resolução SEE 2251/2013 

AREAS DE EMPREGABILIDADE DO REINVENTANDO O ENINO MÉDIO 

I - Comunicação Aplicada IV- Estudos avançados: Linguagens 

II- Empreendedorismo e Gestão V- Meio Ambiente e Recursos Naturais 

III-Estudos avançados: Ciências VI- Tecnologia da Informação 

VII-Turismo --------------------------------- 

Fonte: Elaborada pelo autor 

O quadro 11 apresenta sete áreas de empregabilidade disponibilizadas pela SEE MG 

para o projeto, sendo que as unidades escolares poderão ofertar até três áreas de 

empregabilidade, considerando os anseios da comunidade, na qual se encontra inserida. O 

aluno deverá fazer a opção por uma das áreas ofertadas pela escola. 

A carga horária extra (500 horas) destinada à área de empregabilidade representa 20% 

da carga horária de formação comum, ou seja, a carga horária do Reinvento o Ensino Médio é 

de três mil horas distribuídas ao longo dos três anos do curso médio. Destaca-se que o Projeto 

não modifica a estrutura do currículo de formação geral, conforme mostra o quadro seguinte: 

Quadro 12 - Estrutura curricular do Reinventando o Ensino Médio (diurno) 

ESTRUTURA CURRICULAR DO PROJETO REINVENTANDO O ENSINO MÉDIO 

 1º Ano  

(a partir de 2014) 

2º Ano  

(a partir de 2015) 

3º Ano  

(a partir de 2016) 

m/as m/aa c/ha m/as m/aa c/ha m/aa m/aa c/ha 

F
o
rm

aç
ão

 G
er

al
 

C
o
n
te

ú
d
o
s 

B
ás

ic
o
s 

 C
o
m

u
n
s 

 

 

25 

 

 

1000 

 

 

833:20 

 

 

25 

 

 

1000 

 

 

833:20 

 

 

25 

 

 

1000 

 

 

833:20 
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ESTRUTURA CURRICULAR DO PROJETO REINVENTANDO O ENSINO MÉDIO 

 1º Ano  

(a partir de 2014) 

2º Ano  

(a partir de 2015) 

3º Ano  

(a partir de 2016) 

m/as m/aa c/ha m/as m/aa c/ha m/aa m/aa c/ha 

F
o
rm

aç
ão

 E
sp

ec
if

ic
a 

C
o
n
te

ú
d
o
s 

d
as

 Á
re

as
 

d
e 

E
m

p
re

g
ab

il
id

ad
e
 

 

 

3 

 

 

120 

 

 

100:00 

 

 

3 

 

 

120 

 

 

100:00 

 

 

3 

 

 

120 

 

 

100:00 

Conteúdos 

Práticos 

 

2 

 

80 

 

66:40 

 

2 

 

80 

 

66:40 

 

2 

 

80 

 

66:40 

TOTAL 30 1200 1000:00 30 1200 1000:00 30 1200 1000:00 

Fonte: SEE MG (adaptada) Nota: m/as, módulos aulas semanais; m/aa, módulos aulas anuais; 

c/ha, carga horária anual 

 

Percebe-se no quadro 12, que o projeto Reinventando o Ensino Médio, objetiva através 

da oferta de uma área de empregabilidade, atender o disposto constitucional, no sentido de 

implementar estruturas pedagógicas capazes de complementar a oferta curricular de formação 

comum existente na rede pública de ensino. Percebe-se ainda que através da universalização 

do projeto a partir de 2014 nas escolas estaduais de ensino médio, a carga horária dos 

componentes curriculares do núcleo de formação comum, deve manter-se invariável. Para 

viabilização do projeto, para os alunos do turno diurno será disponibilizado o sexto horário, 

entretanto, para os alunos do turno noturno, a carga horária extra (500horas), será 

integralizada com estudos orientados pelos professores, como evidenciado no quadro a seguir. 

Quadro 13 - Estrutura curricular Reinventando do Ensino Médio (noturno) 

ESTRUTURA CURRICULAR DO PROJETO REINVENTANDO O ENSINO MÉDIO 

 1º Ano  

(a partir de 2014) 

2º Ano  

(a partir de 2015) 

3º Ano  

(a partir de 2016) 

m/as m/aa c/ha m/as m/aa c/ha m/aa m/aa c/ha 
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ESTRUTURA CURRICULAR DO PROJETO REINVENTANDO O ENSINO MÉDIO 

 1º Ano  

(a partir de 2014) 

2º Ano  

(a partir de 2015) 

3º Ano  

(a partir de 2016) 

m/as m/aa c/ha m/as m/aa c/ha m/aa m/aa c/ha 

F
o
rm

aç
ão

 G
er

al
 

C
o
n
te

ú
d
o
s 

B
ás

ic
o
s 

C
o
m

u
n
s 

 
 

 

 

22 

 

 

 

880 

 

 

 

733:20 

 

 

 

22 

 

 

 

880 

 

 

 

733:20 

 

 

 

22 

 

 

 

880 

 

 

 

733:20 

C
o
n
te

ú
d
o
s 

In
te

rd
is

ci
p
li

n
ar

es
 

A
p
li

ca
d
o
s*

 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

 

100:00 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

 

100:00 

 

 

 

- 

 

 

 

- 

 

 

 

100:00 

F
o
rm

aç
ão

 E
sp

ec
if

ic
a 

C
o
n
te

ú
d
o
s 

d
as

 Á
re

as
 

d
e 

E
m

p
re

g
ab

il
id

ad
e 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

120 

 

 

 

 

100:00 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

120 

 

 

 

 

100:00 

 

 

 

 

3 

 

 

 

 

120 

 

 

 

 

100:00 

Conteúdos 

Práticos 

 

- 

 

- 

 

66:40 

 

- 

 

- 

 

66:40 

 

- 

 

- 

 

66:40 

TOTAL 25 1000 1000:00 25 1000 1000:00 25 1000 1000:00 

Fonte: SEE MG (adaptada) Nota: m/as, módulos aulas semanais; m/aa, módulos aulas anuais; c/ha, carga 

horária anual 

3.2 Trabalhos correlatos 

Embora nos últimos anos tenha ocorrido um aumento significativo no volume de 

trabalhos relacionados às análises quantitativa e qualitativa de conteúdos em livros didáticos 

de Física, entretanto, quando se trata da investigação das práticas e uso do livro didático em 

sala de aula por alunos e professores, bem como do processo de escolha, constata-se uma 
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carência em publicações e estudos que descrevem as consequências e os efeitos produzidos a 

partir da sua utilização por alunos e professores, como mostra o trecho a seguir: 

Em trabalho recente de revisão de literatura sobre o tema “Livro Didático”, em 

teses/dissertações e em artigos publicados em periódicos acadêmico-científicos, 

constatamos que são raríssimas as pesquisas na área de educação em ciências e, em 

especial, na área de ensino de física, que problematizam aspectos relacionados à 

utilização do livro didático por professores e alunos em sala de aula ou que abordam 

os processos de seleção de livros didáticos realizados por professores. (ZAMBON, 

2012, p.2). 

 

Zambon (2012), descreve os resultados de sua pesquisa com professores de Física de 

escolas de educação básica das redes estadual e federal, realizada através da participação em 

encontros pedagógicos, utilizando-se de questionários e entrevistas, com objetivo de 

investigar dentre outros, o processo de escolha de livros didáticos de Física do PNLD 2012, 

por professores, coordenadores e gestores escolares da cidade de Santa Maria no Rio Grande 

do Sul.  

A partir das análises, a autora conclui que o processo de escolha de livros didáticos de 

Física se deu por meio de reuniões exclusivas com professores e coordenadores pedagógicos 

das escolas, sendo que as escolhas se realizaram a partir do contato direto com os livros 

didáticos, ficando, portanto em segundo plano a contribuição do Guia do Livro Didático, 

disponibilizado pelo MEC. Constatou-se ainda, que as decisões dos professores para a 

escolha, foram influenciadas por fatores externos à vida escolar, como: os conteúdos de Física 

cobrados nos exames de vestibulares convencionais e outros processos seletivos para 

ingressos em cursos superiores, em detrimento das orientações e dos aspectos contidos nas 

propostas pedagógicas das escolas. Conclui-se, portanto que as orientações de gestores e 

coordenadores escolares aos professores para a escolha do livro didático de Física não 

representa um ponto forte do processo.  

Queiroz e Hosoume (2011), investigam as coleções de Física do PNLD 2007 em 

relação à Proposta Mineira de Física (CBC), as diversas abordagens e tratamentos dados ao 

tema Geradores de Energia Elétrica, em segundo momento, complementam esse trabalho 

investigando os tratamentos dados ao mesmo tema nas coleções do PNLD 2012. As autoras 

constaram que os tratamentos dados ao tema: Geradores de Energia Elétrica nas coleções 

didáticas de Física, no PNLD 2007, e no PNLD 2012, são deficitários, quando comparados 

com as orientações contidas na Proposta Mineira (CBC), como enfatizado no trecho a seguir: 

[...] verifica-se que os livros não apresentam uma grande parte dos itens do tópico 

analisado e o que está presente possui abordagem incompatível com o novo 

currículo, pois, dão significativa ênfase aos modelos matemáticos da Física, em 

contraposição às sugestões de abordagem mais conceitual e fenomenológica dos 

conteúdos recomendados no currículo mineiro. (HOSOUME e QUEIROZ, 2011, p. 

1). 



41 

 

 

Como produto dessa investigação, foi apresentada pelas autoras uma proposta 

alternativa de ensino do tópico de conteúdo 17 (Geradores de Energia Elétrica) do CBC de 

Física, fundamentada nos pressupostos teóricos de Paulo Freire e nas ideias de Delizoicov e 

Angotti, assentada na perspectiva de um ensino problematizador. 

 Martins e Silva (2010) investigam o uso de analogias e metáforas nos livros didáticos 

de Física das coleções recomendadas pelo PNLEM 2007. Neste trabalho, os autores enfatizam 

a necessidade do professor de Física considerar a importância do uso adequado das figuras de 

linguagens no ensino de Física. Ainda de acordo com os autores, ao escolher o livro didático 

de Física é preciso estar atento ao emprego das analogias e metáforas nas obras didáticas, 

como enfatiza o trecho a seguir: 

O livro didático é uma importante ferramenta no processo de ensino aprendizagem e 

o professor deve utilizá-lo atento aos objetivos educacionais que deseja alcançar. O 

PNLEM sugere vários títulos e, dentre eles, o professor deve escolher o mais 

adequado à sua escola e ao seu projeto político-pedagógico, aos seus alunos e à 

região em que leciona. Para fazer essa escolha, os docentes devem levar em conta 

vários fatores, dentre eles, a linguagem e as figuras de linguagem utilizadas. 

(MARTINS e SILVA, 2010, p. 282). 

 

Em trabalho publicado no XX Simpósio Nacional de Ensino de Física (SNEF), 

intitulado de “PNLD 2012 e a proposta curricular mineira: uma análise comparativa centrada 

na perspectiva dos professores” Martins e Heredia (2013), identificam nas coleções de Física 

do PNLD 2012, os temas obrigatórios de Física para serem trabalhados no primeiro ano do 

ensino médio de acordo como o CBC 2007. Foi realizado um levantamento com doze 

professores de Física da região metropolitana de Belo Horizonte, sobre o que pensam esses 

professores em relação à proposta mineira (CBC 2007) e o PNLD 2012, além de levantar 

dados sobre a postura desses professores em relação aos recursos didáticos utilizados pela 

SEE MG para viabilização da Proposta (CBC) nas escolas da rede estadual. Com base na 

pesquisa, os autores destacam as dificuldades encontradas pelos professores na escolha de um 

livro didático de Física recomendado pelo PNLD 2012, bem como a conciliação de seu uso de 

acordo com a proposta mineira para o ensino de Física (CBC 2007). No que se refere a 

distribuição de conteúdos e a disponibilização de materiais didáticos coerentes no CRV, os 

autores destacam: 

O CBC é uma proposta interessante ao procurar aproximar qualitativamente os 

conteúdos das práticas do dia-dia. Entende-se, entretanto, que uma proposta de tal 

envergadura deve ser acompanhada de capacitação e apoios didático-pedagógicos 

para alunos e professores. Destacam-se no CRV poucos recursos didáticos auxiliares 

na aplicação da proposta curricular, além de um distanciamento entre escola – 

professor - SEE na compreensão e enfrentamento da inadequação da do PNLD EM 

2012 para a proposta mineira. Evidencia-se também a ausência de critérios que 

considerem o CBC na escolha da coleção de livros didáticos. (MARTINS e 

HEREDIA, 2013, p.8). 
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Antes da universalização do livro didático nas escolas públicas, com sua extensão ao 

ensino médio, alunos e professores desse nível de ensino, dispunha-se de poucos recursos 

didáticos apresentando estratégias singulares na forma de construir o ensino e aprendizado de 

Física, sendo a maioria das aulas desenvolvida pelos professores, com ênfase na breve 

exposição de conceitos e definições de conteúdos e maior enfoque reservado ao 

desenvolvimento de atividades que contemplam a resolução mecânica de exercícios.  

Segundo Garcia (2012, p.146), “No caso particular da Física para o Ensino Médio, é 

preciso também analisar as mudanças que a presença dos livros nas salas de aula pode 

provocar, principalmente nos conteúdos e métodos de ensino”. De acordo com o autor, a 

ausência do livro didático de Física nas escolas, constitui-se num dos motivos que contribui 

para que a metodologia de ensino, com aulas restritivas a textos escritos e fórmulas no quadro 

de giz, com respectivas cópias em cadernos feitas pelos alunos, se mantém preponderante. 

Portanto, a presença universal do livro didático de Física na escola, pode apontar para uma 

nova postura professoral, refletindo também em mudanças no comportamento e na forma do 

aluno relacionar com a construção do conhecimento físico.  

É importante ressaltar que o Programa Nacional do Livro Didático, tem cumprido o 

seu papel de fazer chegar às escolas públicas o livro didático, mas tornam-se necessários 

estudos que investiguem as consequências dessa nova realidade, sobretudo as decorrentes da 

escolha e utilização desse recurso pedagógico em sala de aula. Registre-se que a presença do 

livro didático de Física de forma expressiva no contexto da sala de aula, é algo relativamente 

novo, considerando que o PNLD de Física o introduziu pela primeira vez nas escolas públicas 

em 2009. Ainda assim, é preciso investigar suas contribuições no contexto do ensino de Física 

e os aspectos relevantes que demandam maior discussão e aprofundamento.  
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4. METODOLÓGICA DA PESQUISA 

A análise dos Temas de Física do CBC abordados nas coleções didáticas de Física 

recomendadas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD 2012) se justifica por 

disseminação nas escolas públicas mineiras. O quadro 14 discrimina as coleções analisadas. 

Quadro 14 - Coleções de livros didáticos de Física recomendados pelo PNLD 2012 

COLEÇÃO AUTOR (ES) EDITORA 

Compreendendo a Física Alberto Gaspar Ática 

Curso de Física  Antônio Máximo R. da luz  

Beatriz Alvarenga Alvarez 

Scipione 

Conexões Com a Física  Blaidi Sant’ Anna; Glória Martini;Hugo C. Reis  

Walter Spinelli 

Moderna 

Física - Ciência  e Tecnologia Carlos M.A. Torres; Nicolau G. Ferraro  

Paulo A. de T. Soares 

Moderna 

Física Ricardo Helou Doca; Gualter J. Biscuola  

Newton V. Boas 

Saraiva 

Física Aula Por Aula Cláudio X. da Silva; Benigno B. Filho FTD 

Física e Realidade Aurélio Gonçalves Filho; Carlos Toscano Scipione 

Física Em Contextos – 

Pessoal-Social- Histórico 

Maurício P.P de Oliveira; Alexandre Pogibin  

Renata C. de A. Oliveira; Talita Raquel L. 

Romero 

FTD 

Física Para o Ensino Médio Kazuhito Yamamoto; Luiz Felipe Fuke Saraiva 

Quanta Física Carlos A. Kantor; Lilio A. Paoliello Jr 

Luís C. de Menezes; Marcelo de C. Bonetti 

Osvaldo Canato Jr; Viviane M. Alves 

PD 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Procura-se verificar se e de que maneira os temas propostos para o ensino de Física no 

ensino médio das escolas públicas de Minas Gerais, sugeridos no (CBC), são abordados nas 

obras didáticas em questão. 
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Com o objetivo de conhecer melhor o perfil desses docentes, foi realizado um 

levantamento, utilizando um questionário contendo dez questões, sendo nove de múltipla 

escolha e uma discursiva (Apêndice A). O questionário foi encaminhado a 40 professores de 

Física de escolas públicas estaduais dos Vales no Mucuri e Jequitinhonha, dos quais, 

37(92,5%), responderam e 3 (7,5%), não quiseram responder como mostra o gráfico da figura 

a seguir. 

Figura 4 - Participação dos professores de Física de escolas da rede estadual nos 

Vales do Mucuri e Jequitinhonha na pesquisa 2013 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

Além da análise da Proposta Curricular de Minas Gerais (CBC) com enfoque especial 

dado aos temas propostos para o ensino de Física na educação básica, foram realizadas 

pesquisas em artigos, periódicos, revistas científicas, sites na Internet, Parâmetros 

Curriculares Nacionais de Física (PCN e PCN+), Decretos, Resoluções e Leis federais e 

estaduais.     

Para análise e interpretação dos dados obtidos com a aplicação das questões de 

múltipla escolha do questionário (Apêndice A) aos professores de Física, utilizou-se a 

contagem simples dos dados transformando-os em porcentagens, entretanto para as plotagens 

gráficas, valeu-se dos recursos da planilha eletrônica do Excel versão 2010. Porém, para a 

análise da questão 10 (discursiva), foi utilizada a técnica de Análise de Conteúdo Bardin 

(1977), agrupando-se os dados coletados em até quatro categorias (Tabelas 2 e 3) de 

classificação levando-se em consideração o maior grau de aproximação em relação a uma das 

categorias. 
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5. ANÁLISE DOS DADOS 

 Em abril e maio de 2013, procedeu-se a recolha de dados entre os professores visando 

conhecer as características do corpo docente da região dos Vales do Mucuri e médio 

Jequitinhonha, conforme mostrado nos gráficos das figuras (5 e 6) a seguir. A pesquisa cobre 

estrategicamente as duas regiões, totalizando dezesseis municípios, sendo 32 (86,49%) 

professores pesquisados oriundos de escolas estaduais do Vale do Mucuri e 5 (13,51%) 

restante, compostos com professores de Física de escolas estaduais do Vale do Jequitinhonha. 

Figura 5 - Participação Estratificada dos Professores de Física na Pesquisa 2013 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Figura 6 - Número de professores de Física pesquisados por município

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

Os Vales do Jequitinhonha e Mucuri estão localizados na região nordeste do estado de 

Minas Gerais, o mapa da figura 7 a seguir, ilustra a divisão geográfica dessas importantes 

regiões. 
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Figura 7 - Mapa geográfico dos Vales Jequitinhonha e Mucuri 

 
Fonte: http://culturaneocruzeirense.blogspot.com.br/ em 23/10/2013 às 14h (adaptado) 

A escolha dessas regiões para desenvolver esse trabalho não se deu por acaso, mas 

pelas principais razões a seguir: pela comodidade e acesso a essas localidades por residir e 

trabalhar nessa região (Teófilo Otoni), por serem regiões destacadas em função dos seus 

baixos índices de desenvolvimento humano (IDH), normalmente abaixo das médias estadual e 

http://culturaneocruzeirense.blogspot.com.br/
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nacional, como podem ser vistos na Tabela 1, elaborada a partir de dados coletados no último 

censo brasileiro (2010). 

Tabela 1- IDHM 2010 dos Municípios Pesquisados 

MUNICÍPIO IDHM 

(2010) 

IDHM (2010) 

EDUCAÇÃO 

MUNICÍPIO IDHM 

(2010) 

IDHM (2010) 

EDUCAÇÃO 

 

Bertópolis 

0.594 0.455 

 Novo 

Cruzeiro
1
  0.571 0.415 

Campanário 

0.616 0.464 

Ouro Verde de 

Minas 0.595 0.459 

Caraí
1
  0.558 0.405 Pescador 0.656 0.552 

Frei Gaspar 0.590 0.452 Poté 0.624 0.515 

Fronteira dos 

Vales 0.592 0.460 

Santa Helena 

de Minas 0.567 0.474 

Machacalis 

0.640 0.552 

Serra dos 

Aimorés 0.651 0.539 

Malacacheta 0.618 0.505 Teófilo Otoni 0.701 0.598 

Nanuque 0.701 0.609 Umburatiba 0.638 0.531 

ESTADO 

 ------- -------- 

PAÍS 

----- ------- 

Minas Gerais 

 0.731 0.638 

Brasil 

0.727 0.637 

Fonte: Atlas/Brasil 2013 (Criada a partir da consulta) 

Nota 1: Municípios do médio Jequitinhonha 

O índice de desenvolvimento humano de uma região, guarda estreita relação com a 

cultura e os modos de vida da população, incluindo-se os aspectos de cunho educacional. 

Apesar da evolução dessas regiões nos últimos anos, estes municípios apresentam uma 

enorme discrepância quando comparadas aos parâmetros estadual e nacional (Tabela 1). 

5.1 O perfil do professor de Física 

A partir da análise dos dados fornecidos pelo levantamento realizado com professores, 

percebe-se que o perfil do professor de Física está mudando. A disciplina de Física que 

normalmente era administrada por homens, atualmente tem sua maioria 19 (51,4%) do sexo 

feminino (Figura 8). Esse dado parece estar alinhado com a emancipação e qualificação 

feminina com a conquista de postos de trabalho, áreas de domínio masculino. 
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Figura 8 - Gênero dos Professores de Física das escolas estaduais dos vales do Mucuri e 

Jequitinhonha 2013 

Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Outro dado importante a considerar nessa pesquisa é a estratificação das modalidades 

de ensino atendidas pelos professores de Física. A maior parte leciona em turmas regulares, 

34 professores (91,9%), enquanto 03 professores (8,1%) trabalham com a modalidade 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), sendo apenas 01 professor (2,7%) com exclusividade 

nessa modalidade de ensino, conforme mostra o gráfico a seguinte. 

Figura 9- Atuação dos professores de Física do Ensino Médio nos Vales do Mucuri e 

Jequitinhonha 2013 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 Vale ressaltar que as duas modalidades de ensino, do ponto de vista didático-

pedagógico demandam propostas pedagógicas diferenciadas para públicos distintos com 

características próprias. No ensino regular os alunos normalmente não apresentam defasagem 
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idade/série ou idade/ano significativa, enquanto que na modalidade de Educação de Jovens e 

Adultos apresentam alta defasagem idade/série. Na EJA, a função de educação ganha 

naturalmente outro corpo, como garante Souza (2006): 

A função básica da educação de jovens e adultos no Brasil é suprir a escolaridade de 

adultos e adolescentes acima de 14 anos que, por várias razões, entre elas a 

necessidade de trabalhar, não puderam concluir seus estudos na idade 

convencionada como correta. Essa função demonstra claramente a desigualdade 

social presente no Brasil, uma vez que para cidadãos de um mesmo país, tipos de 

ensino diferentes são oferecidos, diferenciando provavelmente o saber escolar. 

(SOUZA, 2006, p.74). 

  Os trabalhos dos professores são influenciados por esses fatores que exigem da escola 

propostas pedagógicas diferenciadas para cada modalidade de ensino, sendo que o ensino da 

EJA requer professores com características mais inclusivas. As diferenças de perfis não se 

resumem à defasagem idade/série, devendo ser também considerada a maneira como esses 

grupos se relacionam com o conhecimento. Enquanto no ensino regular se costuma postergar 

a aplicabilidade dos conteúdos, a EJA parte da realidade do aluno e requer aplicações em 

contextos imediatos.  

  Outro fator importante a ser considerado nessas modalidades distintas de ensino é a 

questão dos currículos. Enquanto no ensino regular os Conteúdos Básicos Comuns (CBC) são 

diluídos em seis períodos semestrais, na modalidade Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

esse tempo é reduzido à metade como mostram os quadros seguintes. 

Quadro 15 - Matriz Curricular do Ensino Médio EJA-Noturno - 2013 

EE Dr. WALDEMAR NEVES DA ROCHA  

MATRIZ CURRICULAR - CURSO PRESENCIAL – ED. DE JOVENS E ADULTOS 

RESOLUÇÃO SEE/MG Nº 2.197/2012 DE 26/10/2012 - MÓDULOS 40 MINUTOS 

MODALIDADE: ENSINO MÉDIO – NOTURNO- TEÓFILO OTONI -2013 

Áreas de 

Conhecimento 

Componentes 

Curriculares 

1º Período 2º Período 3º Período 

a/s m/s h/s a/s m/s h/s a/s m/s h/s 

Linguagens 

Língua 

Portuguesa 
3 60 40:00 3 60 40:00 3 60 40:00 

Língua 

Estrangeira 

Moderna 

2 40 26:40 2 40 26:40 2 40 26:40 

Arte 1 20 13:20 1 20 13:20 1 20 13:20 

Educação 

Física 
1 20 13:20 1 20 13:20 1 20 13:20 

Matemática Matemática 3 60 40:00 3 60 40:00 3 60 40:00 

Ciências da 

Natureza 

Biologia 2 40 26:40 2 40 26:40 2 40 26:40 

Física 2 40 26:40 2 40 26:40 2 40 26:40 

Química 2 40 26:40 2 40 26:40 2 40 26:40 

Ciências História 1 20 13:20 1 20 13:20 1 20 13:20 



50 

 

 

EE Dr. WALDEMAR NEVES DA ROCHA  

MATRIZ CURRICULAR - CURSO PRESENCIAL – ED. DE JOVENS E ADULTOS 

RESOLUÇÃO SEE/MG Nº 2.197/2012 DE 26/10/2012 - MÓDULOS 40 MINUTOS 

MODALIDADE: ENSINO MÉDIO – NOTURNO- TEÓFILO OTONI -2013 

Áreas de 

Conhecimento 

Componentes 

Curriculares 

1º Período 2º Período 3º Período 

a/s m/s h/s a/s m/s h/s a/s m/s h/s 

Humanas Geografia 1 20 13:20 1 20 13:20 1 20 13:20 

Filosofia 1 20 13:20 1 20 13:20 1 20 13:20 

Sociologia 1 20 13:20 1 20 13:20 1 20 13:20 

Estudos Complementares X X 133:20 X X 133:20 X X 133:20 

Total 20 400 400:00 20 400 400:00 20 400 400:00 

Legenda: a/s: aulas semanais          m/s: módulos semestrais           h/s: horas semestrais 
Fonte: SEE-MG 2013 (Adaptada) 

 

Quadro 16 - Matriz Curricular do Ensino Médio Regular – Diurno - 2013 

EE Dr. WALDEMAR NEVES DA ROCHA 

MATRIZ CURRICULAR-ENSINO MÉDIO REGULAR- RES. SEE 2017 de 29/12/2011 

LOCALIDADE: TEÓFILO OTONI ANO:      2013 TURNO: DIURNO 

Área do 

Conhecimento 

 

Disciplinas 1º ano 2º ano 3º ano Total 

a/s CH a/s CH a/s CH CH 

N
ac

io
n
al

 

 Linguagens 

 

 

L. Portuguesa 

PORTUGUE

SA 

4 133:20 5 166:40 5 166:40 466:40 
Ed. Física 2 66:40 2 66:40 1 33:20 166:40 

Arte 1 33:20 - - - - 33:20 
Matemática 

 

Matemática 4 133:20 5 133:20 4 133:20 400:00 

    Ciências 

da Natureza 

Física 2 66:40 2 66:40 2 66:40 200:00 

Química 2 66:40 2 66:40 2 66:40 200:00 
Biologia 2 66:40 2 66:40 4 133:20 266:40 

Ciências 

Humanas 

História 2 66:40 4 133:20 - - 200:00 

Geografia 2 66:40 - - 3 100:00 166:40 
Sociologia 1 33:20 1 33:20 1 33:20 100:00 
Filosofia 1 33:20 1 33:20 1 33:20 100:00 

Subtotal 23 766:40 23 766:40

00 

23 766:40 2300:00 

D
iv

er
si

fi
ca

d
a 

Língua – Inglesa 2 66:40 2 66:40 2 66:40 200:00 

Língua Espanhola 

(Facultativa) 

2 66:40 - - - - 66:40 

Total Geral 27 900 25 833:20 25 833:20 2566:40 

 

 

0 

Legenda: a/s Aulas Semanais - CH Carga Horária – módulo aula de 50 minutos 

Fonte: SEE-MG 2013 (Adaptada) 

 Ainda considerando as matrizes curriculares anteriores, pode-se observar que para o 

ensino de Física no ensino médio na Educação de Jovens e Adultos (Quadro 15), o número 
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total de aulas do curso é 120 módulos/aulas de 40minutos cada, perfazendo uma carga horária 

de 100 horas, sendo 20 horas (20%) dessa carga horária realizada em forma de atividades 

extra turno. Comparando com a matriz curricular do Ensino Médio Regular (Quadro 16), 

percebe-se que a carga horária de Física no curso regular é duas vezes maior que a carga 

horária de Física da EJA. Percebe-se, portanto, que além de metodologia diferenciada o 

ensino de Física que atenda a essas modalidades deve apresentar objetivo e interesses 

diferenciados.  

A figura seguinte evidencia o alto índice de professores de Física 23 (62,2%) não 

licenciados. 

Figura 10 - Qualificação dos Professores de Física das escolas estaduais dos vales 

do Mucuri e Jequitinhonha-2013

Fonte: Dados da pesquisa 

A carência de recursos humanos qualificados é um dos obstáculos contemporâneos. A 

falta de políticas públicas de valorização do magistério e de incentivo a docência nas últimas 

décadas, contribuiu para o processo de esfacelamento do ensino público no país.  

A escassez de mão de obra qualificada pode ser revertida em médio prazo com a 

inversão na lógica das políticas públicas praticadas para esse setor. Prevaleceu no Brasil uma 

cultura de desvalorização da educação, haja vista que os investimentos nesse setor são 

considerados por governos das esferas municipal, estadual e federal como de baixo retorno 

imediato. Quase vinte anos se passaram da publicação da nova lei de diretrizes e bases da 

educação (LDB 9394/1996), que preconiza a valorização do magistério (Artigo 67). Pode-se 

inferir que o legislador ao propor essa valorização, certamente o fez consciente de sua 

importância única e capaz de promover o desenvolvimento sustentável dessa nação. 
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Art. 67. Os sistemas de ensino promoverão a valorização dos profissionais da 

educação, assegurando-lhes, inclusive nos termos dos estatutos e dos planos de 

carreira do magistério público: 
I - ingresso exclusivamente por concurso público de provas e títulos;  
II - aperfeiçoamento profissional continuado, inclusive com licenciamento periódico 

remunerado para esse fim; 
III - piso salarial profissional; 
IV - progressão funcional baseada na titulação ou habilitação, e na avaliação do 

desempenho; 
V - período reservado a estudos, planejamento e avaliação, incluído na carga de 

trabalho; 
VI - condições adequadas de trabalho. 
§ 1

o
 A experiência docente é pré-requisito para o exercício profissional de quaisquer 

outras funções de magistério, nos termos das normas de cada sistema de ensino. 

(Renumerado pela Lei nº 11.301, de 2006). 
§ 2

o
  Para os efeitos do disposto no § 5º do art. 40 e no § 8

o
 do art. 201 da 

Constituição Federal, são consideradas funções de magistério as exercidas por 

professores e especialistas em educação no desempenho de atividades educativas, 

quando exercidas em estabelecimento de educação básica em seus diversos níveis e 

modalidades, incluídas, além do exercício da docência, as de direção de unidade 

escolar e as de coordenação e assessoramento pedagógico. (Incluído pela Lei nº 

11.301, de 2006) 
§ 3

o
 A União prestará assistência técnica aos Estados, ao Distrito Federal e aos 

Municípios na elaboração de concursos públicos para provimento de cargos dos 

profissionais da educação.  (Incluído pela Lei nº 12.796, de 2013). (BRASIL, 1996). 

É importante ressaltar que as autorizações para lecionar a título precário, são emitidas 

pela Secretaria da Educação, e renovadas ano após ano para as mesmas condições e, às vezes, 

para os mesmos “Professores”. Entende-se como oportuno refletir sobre essa precariedade 

reconhecida e efetivada pelo poder público, pois somente na educação se admite autorização 

em regime precário pela ausência de um profissional habilitado, o que reforça a urgência de 

medidas que permitam recolocar professores habilitados nas escolas públicas. 

 Observa-se nos últimos anos uma “evasão” de professores das salas de aulas das 

escolas brasileiras, que parece ser tão séria quanto a evasão de alunos.  Por que os professores 

estão deixando as salas de aulas? O surgimento de novos postos de trabalho em função de 

aberturas de concursos públicos e mesmo de iniciativa privada, com maiores expectativas e 

melhores condições de trabalho pode ser uma razão forte. Para melhorar a educação básica, 

faz-se necessário e urgente a estagnação desse fluxo laboral, utilizando de instrumentos 

legais, tais como piso salarial, carreira de magistério promissora, melhoria das condições de 

trabalho e, sobretudo reconhecimento profissional. 

  Uma política de qualificação profissional docente, sem corrigir essa distorção, seria 

desperdício de dinheiro público, pois só contribuiria para acelerar o processo de migração 

desses profissionais do ensino.  Esse movimento ocorrido nas últimas décadas se encarregou 

de deixar as escolas estaduais desfalcadas, principalmente de professores das áreas da 

Matemática e Ciências da Natureza. A Figura 11 reafirma essa discussão em torno da 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art40%C2%A75
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art201%C2%A78
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Constituicao/Constituicao.htm#art201%C2%A78
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11301.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2006/Lei/L11301.htm#art1
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-2014/2013/Lei/L12796.htm#art1
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desqualificação do contingente de profissionais da educação, sobretudo do professor do 

ensino de Física da rede pública de ensino.  

Figura 11- Experiência Profissional dos Professores de Física 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

Sobre a experiência profissional docente no Ensino de Física, percebe-se nas amostras 

regionais estudadas, mais de 75% dos professores com menos de dez anos de experiência no 

ensino de Física. Infere-se que uma situação de instabilidade no ensino de Física nas escolas 

públicas estaduais se encontra instalada. Para onde vão os professores de Física das escolas 

públicas, após dez anos de trabalho docente? Esta situação é preocupante para o ensino de 

Física e para a educação de forma geral. A experiência profissional não garante 

necessariamente a qualidade do ensino, mas a sua ausência compromete a qualidade da 

educação, como reforça o primeiro parágrafo do Artigo 67 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação. “[...] A experiência docente é pré-requisito para o exercício profissional de 

quaisquer outras funções de magistério, nos termos das normas de cada sistema de ensino.” 

(LDB 9394/96, Renumerado pela Lei nº 11301, de 2006). 

5.2 A postura do professor de Física em relação ao PNLD e o uso do livro didático 

Após a incorporação do PNLEM ao PNLD, a cada triênio, os professores do ensino 

Médio devem escolher um livro didático entre as coleções recomendadas pelo programa. 

Apesar do volume de inovações tecnológicas presentes na contemporaneidade, o livro 

didático ainda é o recurso tecnológico mais utilizado por professores e alunos dentro das salas 

de aulas das escolas brasileiras.  

A escolha do livro didático pelo professor deve ser delineada pela proposta pedagógica 

da escola e deve, como um relevante recurso didático, funcionar como elemento suporte, 
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capaz de contribuir com a qualidade do processo de ensino e aprendizado. Recomenda-se, 

portanto, que a escolha dos livros didáticos seja feita com muita responsabilidade. 

 Os gráficos das figuras doze e treze representam, respectivamente, a participação dos 

professores pesquisados na escolha do livro didático de Física e a frequência de uso dos livros 

em sala de aula. 

Figura 12 - Participação dos Professores de Física da Rede Pública de Ensino dos Vales 

do Mucuri e Jequitinhonha na Escolha das Coleções (PNLD 2012) 

Fonte: Dados da Pesquisa 

Figura 13 – Frequência de Uso do Livro Didático em Sala de Aula por Professores de 

Física da Rede Pública de Ensino nos Vales do Mucuri e Jequitinhonha 2013 

Fonte: Dados da Pesquisa 
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Percebe-se coerência das respostas das questões propostas, relacionadas ao processo 

de participação na escolha do livro didático de Física no Programa Nacional do Livro 

Didático do Ensino Médio (PNLD 2012) e sua utilização em sala de aula (Questões 5 e 6 do 

Apêndice A). Aproximadamente quarenta por cento (40%) dos professores disseram não 

terem participado da escolha do livro didático de Física (Figura 12). A segunda questão 

(Questão 6 do Apêndice A), mostra que aproximadamente trinta e cinco por cento (35%) dos 

professores disseram que utilizam pouco ou não utilizam o livro didático de Física em suas 

aulas. Sem um trabalho de conscientização por parte da escola com os professores, visando 

melhorar o processo de escolha dos livros didáticos, se compromete a utilização desses livros 

pelos professores nas salas de aulas, bem como o seu aproveitamento pelos alunos. 

 O processo de escolha de livro didático, mais especificamente nos espaços escolares, 

tem sido conduzido de forma atropelada, sem planejamento pelas autoridades competentes 

(Diretores, Professores e Especialistas) e sem orientações precisas das Secretarias da 

Educação, como evidenciam Zambon e Terrazzan (2012), em trabalhos de pesquisas com 

livros didáticos e entrevistas com professores da cidade de Santa Maria no Rio Grande Sul.  

Em relação às coleções didáticos de Física recomendadas pelo Programa Nacional do 

Livro Didático Para o Ensino Médio (PNLD 2012), adotadas nas escolas públicas da rede 

estadual das regiões pesquisadas (Quadro 17), percebe-se que a maioria 40,6%, adotou a 

coleção “Física Aula Por Aula” da editora FTD. O restante foi pulverizado em obras das 

demais editoras: Scipione, 24,3%; Moderna, 24,3%; Saraiva, 5,4%, P.D, 2,7% e  aparece 

também uma parcela de 2,7% de professores que disseram  não ter adotado livro de Física 

recomendado pelo PNLD 2012.  

É possível observar a influência da obra “Curso de Física”, conforme exemplificado, a 

seguir: 

O livro que mais me identifico como professor de Física é o “Curso de Física” 

volume único de Beatriz Alvarenga e Antônio Máximo e foi esse que pediu quando 

da escolha dos livros. Portanto minha escolha não foi acatada e mandaram um livro 

que nem uso muito devido a complexidade do mesmo, tratando a Física muito 

matematicamente o que não condiz com o objetivo do ensino de física no ensino 

médio. (Professor 4)
 

 Percebe-se através dos dados (Quadro 17) que esta obra divide o segundo lugar no 

Ranking de escolhas regionais com a Editora Moderna com a apresentação de duas obras: 

“Física, Ciência e Tecnologia” dos autores Carlos M. A, Torres Nicolau G. Ferraro e Paulo A. 

de T. Soares (13,5%) e “Conexões Com a Física” dos autores Hugo C. Reis, Walter Spinelli, 

Glória Martini e Blaidi Sant’Anna (10,8%). Este fato se deve ao reconhecimento em Minas 

Gerais da autora Beatriz Alvarenga Alvarez entre os professores de Física.  



56 

 

 

Quadro 17 - Coleções de Física do PNLD 2012 Adotadas nas Escolas da Rede 

Estadual de Ensino nos Vales do Mucuri e Jequitinhonha 

COLEÇÕES DE FÍSICA DO PNLEM/2012 ADOTADAS NAS ESCOLAS DA REDE 

ESTADUAL DE ENSINO NOS VALES DO MUCURI E JEQUITINHONHA-2013. 

COLEÇÕES EDITORA FREQUÊNCIA (%) 

Conexões Com a Física Moderna 10,8 

Física Ciências e Tecnologia Moderna 13,5 

Física Aula por Aula FTD 40,6 

Física Saraiva 2,7 

Física Para o Ensino Médio Saraiva 2,7 

Quanta Física PD 2,7 

Curso de Física Scipione 24,3 

Fonte: Dados da Pesquisa  

5.3 A postura do professor de Física em relação à proposta curricular de Física 

 É preciso ressaltar que na implantação do CBC, o Programa Nacional de Distribuição 

de Livros Didáticos para o Ensino Médio (PNLEM) ainda não era uma realidade. Ao analisar 

os dados recolhidos nas questões quatro e sete do questionário (Apêndice A), respondidas 

pelos professores de Física do ensino médio de escolas estaduais das regiões dos Vales do 

Mucuri e Jequitinhonha, foi possível observar a postura docente em relação à Proposta 

Curricular de Minas Gerais (CBC).  

Com base nos gráficos das figuras 14 e 15, pode-se afirmar que, de maneira geral, oito 

anos depois de sua implantação, a Proposta Curricular (CBC) ainda não representa uma 

realidade consistente nas escolas estaduais de Minas Gerais, para as quais foi criada, 

tampouco é compreendida e aceita unanimemente pelos professores de Física.  

Figura 14 - Postura do Professor de Física das Escolas da Rede Pública de Ensino dos 

Vales do Mucuri e Jequitinhonha em relação ao CBC em 2013

Fonte: Dados da pesquisa 
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 Embora 94,6% dos professores disseram conhecer bem a Proposta Curricular (CBC), 

apenas 32,4% deles dizem concordar plenamente com o proposto para o ensino de Física no 

Ensino Médio. Apesar de sua obrigatoriedade, como certifica a própria Secretaria de Estado 

da Educação de Minas Gerais “[...] O CBC é aquela parte do programa curricular de uma 

disciplina cuja implementação é obrigatória em todas as escolas da rede estadual.” (MINAS 

GERAIS, 2005, p.5).  

O CBC será a base para o estabelecimento de parâmetros de avaliação institucional 

das unidades escolares da rede pública estadual, para avaliação de desempenho 

individual dos professores e para a proposição de metas visando à melhoria do 

desempenho de cada escola contribuindo para o desenvolvimento da qualidade da 

educação pública em Minas Gerais (MINAS GERAIS, 2005, p.5). 

A Proposta Curricular de Minas Gerais para o Ensino de Física (CBC) tem sido 

negligenciada dentro dos espaços escolares. Isto se justifica em boa parte porque a equipe 

idealizadora da proposta (SEE-MG), visando a dimensão pedagógica e o sucesso desse 

projeto deveria tê-lo conduzido numa visão dialógica e bidirecional, com as partes executoras, 

(Escolas Estaduais).  

Apesar de sua reformulação em 2007, buscando corrigir eventuais distorções 

decorrentes da sua elaboração e implantação, problemas graves em sua execução não são 

raros, como evidencia os dados das questões quatro e sete do questionário da pesquisa 

(Apêndice A).  A partir de uma análise comparativa entre os dados apresentados nos gráficos 

das figuras 14 e 15, percebe-se que 67,5% dos professores pesquisados afirmam que a 

proposta de Minas para o ensino de Física, apresenta pouca ou nenhuma coerência com as 

coleções de Física recomendadas pelo Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino 

Médio (PNLD 2012), tanto em relação ao aprofundamento quanto em relação a quantidade de 

conteúdos curriculares propostos nos dois documentos.  

Ainda de acordo com os dados da pesquisa, parece que os professores de Física se 

sentem perdidos entre as orientações da Proposta Curricular de Minas Gerais para o ensino de 

Física no ensino médio (CBC) e as propostas contidas nos diferentes livros das Coleções 

Didáticos de Física do PNLD 2012. O CBC que nasceu com o propósito de ser uma bússola 

para o professor, capaz de lhe apresentar o norte acabou se transformando numa ferramenta 

pedagógica confusa e pouco utilizada. “[...] Uma nova proposta curricular deve procurar 

superar as dificuldades de propostas anteriores” (MINAS GERAIS, 2005, p.5). Considerando 

o livro didático como o recurso didático-pedagógico consolidado os professores não se 

sentem seguros ao se depararem com uma proposta que, de um lado lhes apresenta desafios, 

de outro lado lhes retiram de suas condições de conforto, obrigando-os a trilharem caminhos 
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pouco conhecidos, sem garantia de sucesso com a adoção das orientações e métodos contidos 

na Proposta mineira para o ensino de Física (CBC). Tal insegurança aliada às condições de 

trabalho dos professores de Física, à autonomia e à flexibilidade do currículo, acabaram por 

comprometer a implantação da Proposta mineira, tanto no seu planejamento e quanto na sua 

aplicação ao ensino de Física, optando o docente na maioria das vezes pela proposta contida 

nos livros didáticos de Física. 

Figura 15 - Percepção do professor em relação ao conteúdo de Física do livro 

didático do PNLD 2012 adotado na escola e o CBC 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

5.4 A posturas do professor de Física em relação ao CRV 

 A questão nove do questionário (Apêndice A) proposto nessa pesquisa procurou trazer 

evidências de como o professor de Física tem se relacionado com as tecnologias digitais de 

informação e comunicação (TDIC). Os dados recolhidos foram compilados (Fig.16) e 

ratificam a ideia de que a tecnologia digital, um recurso pedagógico que de modo geral 

fascina os alunos, não desperta o mesmo fascínio aos professores de Física. Ao analisar o 

gráfico, podemos dizer que esse fascínio pela tecnologia ainda não contagiou de forma 

significativa os professores, não tendo sido incorporada em seu trabalho em sala de aula em 

suas atividades pedagógicas. Constata-se essa “aversão tecnológica” por parte dos 

professores, ao observar que 56,8% dos professores de Física pesquisados afirmaram 

conhecer pouco a respeito desse site (CRV) e, portanto, raramente utilizam os recursos 

disponíveis em suas práticas pedagógicas. Esse dado não é surpreendente, pois apesar da 

internet alcançar o professor de modo geral, sua geração diferentemente da geração dos 

alunos, não pode ser considerada como “nativo digital”.  
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Figura 16 - Postura do professor de Física da rede pública de ensino dos Vales do 

Mucuri e Jequitinhonha em Relação ao Centro Referencial Virtual do Professor (CRV) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

5.5 A visão do professor de Física em relação ao currículo e os recursos pedagógicos 

 A questão dez foi inserida no questionário visando recolher dados de forma mais 

ampla, permitindo aos professores, dissertar sobre suas experiências e práticas, além de 

críticas relativas ao sistema de ensino, frente aos elementos estruturadores do ensino de 

Física: Proposta Curricular de Minas Gerais (CBC), Centro de Referência Virtual do 

Professor (CRV), Programa Nacional do Livro Didático de Física (PNLD 2012) e a Práxis 

Pedagógica no ensino de Física. 

Esperava-se que os professores se manifestassem descrevendo seus pontos de vistas 

em relação aos temas propostos, fazendo suas observações e críticas e ainda apresentasse 

aspectos de suas práticas, relacionadas ao ensino de Física. A investigação da prática permite 

a compreensão entre o que é idealizado e aquilo que de fato tem possibilidades de ser 

viabilizado. Na pesquisa em ensino, é preciso considerar variáveis relacionadas com a 

autonomia, a flexibilidade dos currículos e os Projetos Políticos Pedagógicos (PPP) das 

escolas. Tais variáveis são na realidade de difícil mensuração, somente através de análises 

criteriosas da prática e do fazer pedagógico é possível aproximar-se da realidade do ensino de 

Física, conhecer suas múltiplas facetas, seus aspectos motivacionais que geram avanços e 

retrocessos e dessa forma permitir contribuir para soluções de pequenos problemas que 

travam o seu desenvolvimento e suas projeções. Utilizando a técnica de análise de conteúdo 

de Laurence Bardin (1997), foi possível elaborar as Tabelas 2 e 3, que sintetizam as ideias dos 

professores de Física do ensino médio das escolas públicas estaduais em relação aos recursos 

didáticos disponíveis e seus posicionamentos críticos frente às políticas públicas e sua práxis 

no ensino de Física.  
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Tabela 2 - Posturas dos Professores de Física Em Relação ao CBC e o PNLD 2012 

Fonte: dados da pesquisa 

Ao analisar a tabela, percebe-se que 70,3% dos professores de Física enxergam algum 

tipo de incoerência na proposta mineira para o ensino de Física no ensino médio (CBC). Entre 

os professores, 56,8% associam essa incoerência em relação aos livros didáticos do PNLD 

2012 e 13,5% apontam para incoerência entre o volume de conteúdos de Física da Proposta 

Curricular (CBC) e o número de aulas de Física dos currículos escolares, principalmente em 

relação ao primeiro ano do curso médio (Quadros 15 e 16). 

 Apenas 10,8% dos professores de Física demonstraram não conhecer a Proposta 

Curricular de Minas Gerais para o ensino de Física (CBC) e 18,9% dos professores, preferiu 

não emitir comentários. Os excertos seguintes são recortes de dados da pesquisa que refletem 

as ideias e os pensamentos de alguns desses professores: 

Costumo usar o CBC em meu planejamento, mas há uma discordância pois o 

governo estadual deveria disponibilizar o livro didático de acordo com o CBC, pois 

o PNLD é para todo o país e o CBC é apenas para Minas e é muito complicado pois 

há matérias de outros anos que deve ser trabalhado de acordo com o CBC que não é 

do ano que está no livro... (Professor 12) 

ANÁLISE DOS PROFESSORES DE FÍSICA DO ENSINO MÉDIO DAS ESCOLAS DA 

REDE ESTADUAL DOS VALES DO MUCURI E JEQUITINHONHA EM 2013. 

SOBRE O CBC SOBRE O PNLD EM 2012 

POSICIONAMENTO FREQUÊNCIA  POSICIONAMENTO FREQUÊNCIA  

Não comentaram ou não 

conhecem 

 

18,9% 

Não comentaram ou não 

conhecem 

 

21,6% 

Percebe incoerência entre 

o volume de conteúdos da 

proposta e o nº de aulas do 

currículo. 

 

13,5% 

Demonstraram pouco ou 

nenhum conhecimento sobre as 

coleções (com comentários 

superficiais) 

 

32,4% 

Demonstra pouco 

conhecimento sobre o 

CBC (com comentários 

superficiais) 

 

10,8% 

Demonstraram conhecê-lo 

(apontando incoerências em 

relação ao CBC) 

 

46,0% 

Percebe incoerência do 

CBC em relação às 

Coleções de Física do 

PNLD 2012 

 

56,8% 

 

-------------------------------- 

 

------------------ 
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O que o CBC pede para ser trabalhado muitas vezes foge do que é pedido nas 

avaliações impostas pelo governo. Seria interessante se o governo gastasse o 

dinheiro como o livro didático de forma mais responsável, não mandando coleções 

para serem escolhidas que não estão de acordo com o CBC e ainda as vezes 

mandando uma coleção que não foi a opção da escolhida. (Professor 37) 

O programa do CBC é extenso, principalmente para as turmas do 1ºano do ensino 

médio. Torna-se inviável a aplicação do mesmo. Por  se tratar de energias e suas 

formas de aplicações, os conceitos são amplos e o número de aulas é insuficiente 

para atender a demanda de todo o programa.( Professor 21)
 

Sempre que vou elaborar o meu planejamento tenho dificuldades na utilização do 

CBC de Física pois os tópicos estão separados de forma confusa em relação ao livro 

didático. (Professor 6)
 

....tem algumas turmas que vem do Projeto (Turma de Aceleração), eles não 

conseguem acompanhar o que o CBC propõem. Então volto na matéria e faço uma 

intervenção pedagógica e uso livro do 9º ano, pois são mais fáceis de entender... 

(Professor 1)
 

 A Tabela 2 apresenta ainda, dados relativos aos posicionamentos dos professores de 

Física sobre o Programa Nacional do Livro Didático de Física (PNLD 2012). Percebe-se que 

46% dos professores de Física demonstraram ter conhecimento razoável a respeito das 

coleções didáticas de Física, informando que existe incoerências das mesmas em relação a 

Proposta Curricular de Minas Gerais (CBC) e 32,4% demonstraram pouco ou nenhum 

conhecimento  sobre as coleções didáticas de Física, enquanto 21,6% preferiram não fazer 

nenhum comentário a respeito das coleções didáticas. 

 A Tabela 3 apresenta a organização dos dados da pesquisa e traz de forma sintética as 

principais ideias e posicionamentos dos professores de Física em relação ao Centro de 

Referência Virtual do Professor hospedado no site da SEE-MG e as informações sobre suas 

Práxis no ensino de Física das escolas estaduais dos Vales do Mucuri e Jequitinhonha.  

Tabela 3 - Posicionamentos dos Professores De Física em Relação ao CRV e a Práxis 

Pedagógica 

POSICIONAMENTO DO PROFESSOR DE FÍSICA DO ENSINO MÉDIO DAS 

ESCOLAS DA REDE ESTADUAL DOS VALES DO MUCURI E JEQUITINHONHA 

EM 2013 

 SOBRE O CRV SOBRE A PRÁXIS NO ENSINO DE FÍSICA 

POSICIONAMENTO FREQUÊNCIA  POSICIONAMENTO FREQUÊNCIA  

Não Comentaram ou Não 

conhecem 

 

67,6% 

Não Comentaram  

13,5% 

Demonstraram Conhecê-lo 

e utilizam com frequência 

 

21,6% 

Demonstraram não apresentar 

dificuldades na aplicação do 

CBC  

 

10,8% 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 O Centro de Referência Virtual do Professor (CRV) é um recurso pedagógico com 

interfaces gráficas que permite a interação com o professor, num ambiente que disponibiliza 

vários recursos, tais como: vídeos-aulas, simuladores de experimentos, orientações 

pedagógicas, módulos didático, fórum de discussões, notícias e informações. Todo esse 

aparato tecnológico virtual vem ao encontro da inclusão das tecnologias digitais. A partir do 

site, o professor pode: planejar, executar e avaliar suas atividades pedagógicas, facilitando o 

seu fazer pedagógico nas diversas áreas do conhecimento trabalhadas na educação básica. É 

preciso considerar que o uso do site como ferramenta pedagógica a favor do ensino, depende 

de como o professor concebe e compreende esse modelo tecnológico. Nessa perspectiva 

Souza, Moita e Carvalho (2011) afirmam: 

A aplicação e mediação que o docente faz em sua prática pedagógica do computador 

e das ferramentas multimídia em sala de aula, depende, em parte, de como ele 

entende esse processo de transformação e de como ele se sente em relação a isso, se 

ele vê todo esse processo como algo benéfico, que pode ser favorável ao seu 

trabalho, ou se ele se sente ameaçado e acuado por essas mudanças.(SOUZA, 

MOITA e CARVALHO, 2011,p.20). 

 Em relação ao posicionamento do professor de Física sobre o Centro de Referência 

Virtual do Professor (CRV) e sua Práxis no ensino de Física, pode-se dizer com base nos 

dados da Tabela 3, que apenas 21,6% dos professores de Física afirmam ter conhecimentos e 

habilidades na utilização dessa ferramenta. Deve-se ressaltar que o elevado índice (67,6%) de 

professores de Física não comentaram ou não conhecem esse espaço virtual e 10,8% 

demonstraram, através de comentários superficiais, ter pouco ou nenhum conhecimento a 

respeito dessa ferramenta de apoio. 

 Os trechos seguintes representam ideias e opiniões de professores de Física, extraídas 

dos dados da pesquisa e sugerem como o professor lida com essa ferramenta, guardando uma 

relação de resistência com esses modelos tecnológicos. Pode-se inferir que essa resistência é 

fruto do receio e da inabilidade operacional dessas ferramentas. 

Em relação ao CRV, nem todo professor tem acesso, pois não possuem computador 

ou não sabem fazer uso dessa tecnologia. (Professor 8)  

 

O Centro de Referência Virtual do Professor é um ambiente bem organizado, porém 

não é feito um trabalho por parte das escolas para estimularem os professores a 

utilizá-los, e tenho muita dificuldade em usar esses recursos devido a minha 

inabilidade com o uso de computadores e acesso a Internet. (Professor 25)  

Demonstraram pouco 

conhecimento sobre o 

CRV (com comentários 

superficiais) 

 

10,8% 

Demonstraram algum tipo de 

dificuldade em aplicar o CBC 

 

75,7% 
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 Sobre a postura e o posicionamento do professor de Física em relação a sua Práxis no 

ensino de Física, 75,7% manifestaram algum tipo de dificuldade na condução e execução de 

seu planejamento pedagógico, demonstraram ainda ter muita dificuldade em aplicar as 

orientações da Proposta Curricular de Minas Gerais para o ensino de Física no ensino médio 

(CBC). É importante ressaltar o baixo índice (10,8%) de professores de Física que 

demonstraram não apresentar dificuldades na aplicação da Proposta e sua contextualização 

nas aulas de Física, 13,5% dos professores não comentaram a respeito de sua práxis no ensino 

de Física. 
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6. ASPECTOS GERAIS DAS COLEÇÕES DE FÍSICA DO PNLD 2012, MEDIANTE O 

CBC 

A proposta mineira para o ensino de Física, em sua versão 2012, mantém a ideia de um 

ensino de Física com base na formação de competências como sugerem os Parâmetros 

Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (PCNEM), propondo ainda sua iniciação baseada 

em abordagens qualitativas de conteúdos e em aspectos conceitual e fenomenológico, 

deixando para segundo plano, as apresentações de conteúdos de Física utilizando recursos 

matemáticos.  

O excerto a seguir, reforça a necessidade de repensar o ensino de Física no ensino médio, 

com objetivo de produzir um conhecimento físico mais significativo para o aluno e 

consequentemente para a sociedade.  

O ensino de Física tem enfatizado a expressão do conhecimento aprendido através 

da resolução de problemas e da linguagem matemática. No entanto, para o 

desenvolvimento das competências sinalizadas, esses instrumentos seriam 

insuficientes e limitados, devendo ser buscadas novas e diferentes formas de 

expressão do saber da Física, desde a escrita, com a elaboração de textos ou jornais, 

ao uso de esquemas, fotos, recortes ou vídeos, até a linguagem corporal e artística. 

(BRASIL, 2002, p.84). 

Segundo o PCN+ (BRASIL, 2002), uma maneira de dar novos sentidos às tradicionais 

áreas do ensino de Física como a Mecânica, Termologia, Eletromagnetismo e a Física 

Moderna, seria organizá-las em temas estruturadores, tornando o ensino de Física no ensino 

médio mais coerente com a demanda emergente da sociedade em formar cidadãos com 

autonomia e criticidade. Nessa perspectiva, os conhecimentos físicos adquiridos pelos alunos 

na última etapa da educação básica (Ensino Médio), poderão ser-lhes mais úteis, tanto do 

ponto de vista de uma projeção futura como no presente. 

6.1. Caracterização do Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio de 

Física 

Embora o Programa Nacional do Livro Didático para o Ensino Médio tenha sido 

implantado em 2004, a primeira edição que contempla o livro de Física, teve seu resultado 

divulgado pelo Ministério da Educação (MEC), através da Portaria nº 366 de 31 de janeiro de 

2006, mas, somente a partir do ano letivo de 2009, foi efetivamente incluído no contexto do 

ensino de Física das escolas. Considera-se, portanto, que o processo de escolha do livro 

didático de Física na escola é recente, sendo pertinente inferir um grau crescente de 

aperfeiçoamento deste processo em edições subsequentes do programa.  

Para esta análise, serão consideradas as coleções de Física recomendadas no PNLD 

2012, propostas para serem incluídas efetivamente no contexto de ensino de Física no triênio 
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2012, 2013 e 2014, bem como a proposta mineira para o ensino de Física, readequada ao 

Projeto Reinventado o Ensino Médio, o qual terá sua universalização nas escolas estaduais de 

ensino médio a partir do ano letivo de 2014. 

Por questões didáticas e metodológicas, serão admitidos nesse trabalho os códigos 

representativos das referidas coleções de Física, conforme dispostos no quadro a seguir. 

Quadro18 - Identificação das coleções de Física recomendadas pelo PNLD 2012 

CÓDIGO DADOS GERAIS DAS OBRAS Nº DE 

PÁGINAS 

 

C1 

KANTOR, Carlos A. et al. Quanta Física. v. 1, 2 e 3. São Paulo: 

Editora PD, 2010. 

v. 1- 264  

v. 2- 232  

v. 3 -240 

 

C2 

PENTEADO, P.C. M; TORRES, C.M.A. Física Ciências e 

Tecnologia. v.1, 2 e 3. São Paulo: Editora Moderna, 2010. 

v. 1-320  

v. 2-264  

v. 3-360 

 

C3 

LUZ, Antônio Máximo Ribeiro da; ÁLVARES, Beatriz 

Alvarenga, Curso de Física. v. 1, 2 e 3; São Paulo: Editora 

Ática, 2010. 

v. 1- 400  

v. 2- 360  

v. 3- 448 

 

C4 

GASPAR, A. Compreendendo a Física. v. 1, 2 e 3; São Paulo: 

Editora Ática, 2010. 

v. 1- 376  

v. 2- 448  

v. 3- 416 

 

C5 

PIETRICOLA, Maurício; POGIBIN, Alexander; ROMERO, 

Talita Raquel. Física em Contextos: pessoal, social, histórico. 

v. 1, 2 e 3. São Paulo: Editora FTD, 2010. 

v. 1- 400  

v. 2- 496  

v. 3- 528 

 

C6 

YAMAMOTO, Kazuhito; FUKE, Felipe. Física para o Ensino 

Médio. v. 1, 2 e 3.São Paulo: Editora Saraiva, 2010. 

v. 1- 400  

v. 2- 360  

v. 3- 448 

 

C7 

FILHO, G. A; TOSCANO, C. Física e Realidade. v. 1, 2 e 3; 

São Paulo: Editora Scipione, 2010. 

v. 1- 264  

v. 2- 215  

v. 3- 200 

 

C8 

BISCUOLA, Gualter; VILLAS BÔAS, Newton; DOCA, Ricardo 

H. Física. v. 1, 2 e 3. São Paulo: Editora Saraiva, 2010. 

v. 1- 448  

v. 2- 448  

v. 3-368 

 

C9 

SANT’ANNA, Blaidi et al. Conexões com a Física. São Paulo: 

Editora Moderna, 2010. 

v. 1- 472  

v. 2- 448  

v. 3- 416 

 

C10 

XAVIER, Cláudio; BARRETO, Benigno. Física aula por aula. 

v. 1, 2 e 3. São Paulo: Editora FTD, 2010. 

v. 1- 368 

v. 2- 336  

v. 3- 384 
Fonte: Elaborada pelo autor 

Percebe-se ao observar o quadro 18, que as coleções Física e Realidade (C7) e Física 

em Contextos: pessoal, social, histórico (C5) apresentam em média 226,3 e 474,7 páginas 

respectivamente e que C5 apresenta mais que o dobro de páginas de C7. Do ponto de vista 

dessa característica, considerando as características físicas e o número de livros que os alunos 

devem levar para a escola, sendo o peso do livro didático proporcional ao número de páginas, 

as coleções Quanta Física (C1) e Física e Realidade (C7), são bastante significativas.  
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Outra característica importante ao considerar os aspectos físicos dos livros é a 

diferença de volume de textos obviamente existente entre as coleções de maior e menor 

número de páginas, uma vez que ou há excesso ou supressão de conteúdos em algumas das 

coleções. Tendo em vista o número de aulas de Física no curso de Física do ensino médio, há 

que se questionar se haverá tempo suficiente, tanto para aluno quanto o para professor para 

explorá-las satisfatoriamente.  

Os quadros (19 a 21) que se seguem, trazem a relação de conteúdos de Física e 

habilidades a serem adquiridas no primeiro, segundo e terceiros anos do curso de acordo com 

a proposta mineira para o ensino de Física (CBC) na sua versão mais recente, mantendo 

inalterados as habilidades e os tópicos e conteúdos, em relação a versão de 2007, porém 

diversificando na distribuição dos mesmos. 

Quadro 19 - Conteúdos de Física do 1º ano e habilidades a serem construídas CBC 2012 

TEMA 1: ENERGIA E VIDA NA TERRA 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T1-Energia na vida humana Reconhecer a energia como algo indispensável ao 

funcionamento da vida social e que essa dependência 

vem crescendo ao longo da história. 

T2- O Sol e as fontes de energia Reconhecer o Sol como nossa principal fonte de energia 

e origem de quase todas as fontes existentes na Terra. 

TEMA 2: CONSERVAÇÃO DE ENERGIA 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T4- Conceito de conservação Compreender a energia como algo que se conserva que 

pode ser armazenado em sistemas, que pode ser 

transferido de um corpo a outro e transformado de uma 

forma para outra. 

TEMA 4:  ENERGIA MECÂNICA 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T9- Energia cinética Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo energia associada ao 

movimento de um corpo. 

T10- Energia potencial 

gravitacional 

Compreender que energia potencial gravitacional é uma 

forma de energia associada à configuração do sistema 

Terra-corpo e é devida à atração gravitacional entre as 

massas do sistema. 
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T11- Energia potencial elástica Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo molas ou outros 

corpos elásticos. 

T12- Trabalho e máquina 

simples 

Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo máquinas simples.. 

TEMA 12: EQUILIBRIO E MOVIMENTO 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T30- Primeira lei de Newton Compreender a primeira lei de Newton. 

T31- Movimento uniforme Saber descrever o movimento de um corpo em 

movimento retilíneo uniforme. 

T32- Movimento acelerado Saber descrever o movimento de um corpo em 

movimento retilíneo uniformemente variado. 

T33- Segunda lei de Newton Compreender a segunda lei de Newton. 

T34- Terceira lei de Newton Compreender a terceira lei de Newton. 

T35- Quantidade de movimento Compreender o princípio de conservação da quantidade 

de movimento. 

T36- Hidrostática Compreender o conceito de pressão e suas aplicações. 

TEMA 13: FORÇA E ROTAÇÃO 

TÓPICOS DE CONTEUDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T37- Força centrípeta Compreender o movimento circular uniforme e as 

grandezas envolvidas nele. 

T38- Movimento de uma força Compreender o conceito de movimento de uma força e 

suas aplicações. 

T39- Gravitação universal Compreender os movimentos dos planetas e satélites com 

base na força gravitacional. 

Fonte: Elaborada pelo autor (a partir de dados do CBC de Física 2012) 

Quadro 20 - Conteúdos de Física do 2º ano e habilidades a serem construídas CBC 2012 

TEMA 1: ENERGIA E VIDA NA TERRA 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T3-Distribuição da energia na 

Terra 

Compreender por que a energia solar não chega 

igualmente a todas as regiões da Terra e por que a água é 

um excelente líquido para fazer a energia circular e se 

distribuir pela Terra. 

TEMA 3: ENERGIA TÉRMICA 
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TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T5- Transferência de calor por 

condução 

Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo corpos com 

temperatura diferentes que estejam em contato. 

T6- Transferência de calor por 

convecção 

Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo transferência de calor 

nos fluidos. 

T7- Transferência de calor por 

radiação 

Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo energia radiante. 

T8- O efeito estufa e o clima na 

Terra 

Compreender as causas da intensificação do efeito estufa e 

compreender o seu significado em termos ambientais. 

TEMA 5: CALOR E MOVIMENTO 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T13- Trabalho e calor Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo aquecimento de um 

corpo por meio de trabalho. 

T14- Máquinas térmicas Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo máquinas térmicas. 

TEMA 7: CALCULANDO A ENERGIA TÉRMICA 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T18- Medindo trabalho e calor  Saber distinguir situações sem que haja transferência de 

energia pela realização de trabalho e/ou por troca de calor. 

T19- Primeiro princípio da 

termodinâmica 

Saber calcular a energia transferida por  realização de 

trabalho e/ou por troca de calor 

TEMA 9:  LUZ 

TÓPICOS DE CONTEUDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T22- Propagação da luz Compreender os fenômenos de reflexão e refração da luz 

T23- Luz e cores Compreender a formação das cores. 

TEMA 10: ONDAS 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SERAM CONSTRUÍDAS  

T24- Ondas Compreender o comportamento das ondas 

T25- Som Compreender as propriedades e efeitos das ondas sonoras. 

TEMA 11: CALOR 
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TÓPICOS DE CONTEUDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T26- Temperatura Compreender o conceito de temperatura e sua medida. 

T27- Dilatação Compreender o fenômeno de dilatação e suas aplicações. 

T28- Calor Compreender o conceito de calor e sua medida 

T29- Mudanças de fase Compreender as mudanças de fase da matéria. 

Fonte: Elaborada pelo autor (com dados CBC de Física 2012) 

Quadro 21 - Conteúdos de Física do 3ºano e habilidades a serem construídas CBC 2012 

TEMA 6: ENERGIA ELETRICA 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T15-Transformação de energia 

nos circuitos elétricos 

Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo circuitos elétricos 

simples. 

T16- Transformação de energia 

elétrica em mecânica 

Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo o aparecimento de 

força devido ao efeito magnético da corrente elétrica. 

 

T17- Geradores de energia 

elétrica 

Aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo geradores de energia 

elétrica. 

TEMA 8: CALCULANDO A ENERGIA ELETRICA 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T20 – Potência Compreender a potência e suas aplicações. 

T21- Voltagem e potência 

elétrica  

Compreender situações envolvendo transformações de 

energia em circuitos elétricos. 

TEMA 14:  ELETROSTÁTICA 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T40- Processos de eletrização Compreender os fenômenos eletrostáticos e suas 

aplicações. 

T41- Força elétrica Compreender o  conceito de força eletrostática. 

T42- Campo elétrico Compreender o conceito de campo elétrico. 

T43- Potencial elétrico Compreender o conceito de potencial elétrico. 

TEMA 15: ELETRICIDADE 

TÓPICOS DE CONTEÚDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T44- Corrente elétrica em Compreender o conceito de corrente elétrica e suas 
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circuitos simples: medidores aplicações. 

T45- Resistência elétrica Compreender o conceito de resistência elétrica e suas 

aplicações 

T46- Circuitos elétricos Compreender os diversos tipos de circuitos elétricos e 

suas aplicações. 

T47- Potência e efeito Joule Compreender o conceito de potência elétrica e suas 

aplicações. 

TEMA 16: ELETROMAGNETISMO 

TÓPICOS DE CONTEUDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T48- Imãs naturais e artificiais Compreender as propriedades dos imãs. 

T49- Eletroímãs: efeitos 

magnéticos de correntes 

Compreender o funcionamento dos eletroímãs e suas 

aplicações. 

T50- Motores e geradores Compreender o princípio de produção de eletricidade a 

partir do magnetismo e suas aplicações. 

T51- Ondas eletromagnéticas Compreender o conceito de onda eletromagnética e suas 

aplicações. 

TEMA 17: NOÇÕES DE FÍSICA QUANTICA E NUCLEAR 

TÓPICOS DE CONTEUDOS HABILIDADES A SEREM CONSTRUÍDAS 

T52- Radioatividade Compreender o fenômeno da radioatividade e suas 

aplicações. 

T53- Efeito fotoelétrico Compreender o efeito fotoelétrico e suas aplicações. 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do CBC de Física 2012 

Os quadros 22 a 24 que se seguem, trazem os dados consolidados encontrados nos três 

volumes das respectivas coleções de Física do Programa Nacional do Livro do Didático para 

o Ensino Médio da edição de 2012, considerando para tal a equivalência  dos códigos: (C1), 

Coleção Quanta Física; (C2), Física Ciência e Tecnologia; (C3), Curso de Física; (C4), 

Compreendendo a Física; (C5), Física em Contextos: pessoal, social, histórico; (C6), Física 

para o Ensino Médio; (C7), Física e Realidade; (C8), Física; (C9), Conexões com a Física e 

(C10), Física aula por aula e (T), Tópicos de Conteúdos de Física, propostos pelo CBC 2012, 

conforme descrito nos quadros 19 a 21. 

6.2 Análise do volume 1 das coleções de Física do PNLD 2012 

 O quadro 22 a seguir, apresenta o resultado condensado das análises dos dez volumes 

das coleções de Física recomendadas pelo PNLD 2012, em relação a Proposta mineira(CBC). 
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Quadro 22 - Coleções do PNLD 2012, volume 1 e os tópicos de conteúdos do 1º 

ano de Física CBC 2012 

C
O

L
E

Ç
Õ

E
S

 

V
O

L
U

M
E

S
 

TÓPICOS DE CONTEUDOS DE FÍSICA PARA O 1º ANO – CBC 2012 

T 

1 

T

2 

T 

4 

T 

9 

T 

10 

T 

11 

T 

12 

T 

30 

T 

31 

T 

32 

T 

33 

T 

34 

T 

35 

T 

36 

T 

37 

T 

38 

T 

39 

C1 1 X X X X X X X X X X X X X X X X X 

2 - - - - - - - X - - X X - - - - X 

3 - - - X X - - X X X X X X - - - - 

C2 1 - - X X X X X X X X X X X X X X X 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X - - - - - - - - - - - - - - - 

C3 1 X X X X X X X X X X X X X X X X X 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C4 1 - - X X X X X X X X X X X X X X X 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C5 1 - - - - - - X X X X X X - X X X X 

2 X X X X X X X - - - - - X - - - - 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C6 1 X X X X X X X X X X X X X X X X X 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C7 1 - - X X X X X X X X X X X X X X X 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C8 1 - - X X X X X X X X X X X X X X X 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C9 1 - - X X X X X X X X X X X X X X X 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C10 1 X X X X X X X X X X X X X - X X X 

2 - - - - - - - - - - - - - X - - - 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 
Fonte: Elaborada pelo autor 

Com base no quadro 22, percebe-se que dos dezessete tópicos de conteúdos de Física 

propostos para serem trabalhados no primeiro ano do curso de acordo com o CBC 2012, as 

abordagens dos Tópicos Energia na vida humana (T1) e O Sol e as fontes de energia (T2), não 

tiveram espaços de discussão assegurados na maioria dos volumes um das coleções 

recomendadas pelo PNLD 2012, em apenas quatro coleções esses dois assuntos foram 

tratados nesse volume: Quanta Física (C1), Curso de Física (C3), Física para o Ensino Médio 

(C6) e Física aula por aula (C10). Nas coleções Física Ciência e Tecnologia (C2) e Física em 
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Contextos: pessoal-social–histórico (C5), esses assuntos são tratados em outro volume. As 

coleções: Compreendendo a Física (C4), Física e Realidade (C7), Física (C8) e Conexões com 

a Física (C9), sequer fazem essa discussão.  

Ainda é possível perceber que o volume um da coleção Física em Contextos: pessoal-

social-histórico (C5), aborda apenas dez dos dezessete tópicos de conteúdos de Física 

propostos para o primeiro ano, sendo dado ao Efeito Estufa, tópico (T12) uma atenção 

especial, abordando-o também no volume dois.  

Na coleção Quanta Física (C1), os tópicos de conteúdos: Energia Cinética (T9); 

Energia Potencia Gravitacional (T10); Primeira Lei de Newton (T30); Movimento Uniforme 

(T31); Movimento Acelerado (T32); Segunda Lei de Newton (T33); Terceira Lei de Newton 

(34); Quantidade de Movimento (T35) e Gravitação Universal (T39) são também abordados 

em outros volumes da coleção. 

6.3.Análise do volume 2 das coleções de Física do PNLD 2012 

 No quadro 23, encontram-se os resultados condensados das análises dos dez volumes 

das coleções de Física recomendadas pelo PNLD 2012 para o segundo ano do ensino médio, 

de acordo com a Proposta mineira para o ensino de Física (CBC).  

Quadro 23 - Coleções do PNLD 2012, volume dois e os tópicos de conteúdos do 2º 

ano de Física CBC 2012 

C
O

L
E

Ç
Õ

E
S

 

V
O

L
U

M
E

S
 

TÓPICOS DE CONTEUDOS DE FÍSICA PARA O 2º ANO – CBC 2012 

T 

3 

T

5 

T 

6 

T 

7 

T 

8 

T 

13 

T 

14 

T 

18 

T 

19 

T 

22 

T 

23 

T 

24 

T 

25 

T 

26 

T 

27 

T 

28 

T 

29 

C1 1 X X X X X X X X X - - - - X X X X 

2 - - - - - - - - - X X X X - - - - 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C2 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2  X X X X X X X X X X X X X X X X 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C3 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - X X X - X X X X X X X X X X X X 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C4 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - X X X - X X X X X X X X X X X X 

3 - - - - X - - - - - - - - - - - - 

C5 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 X X X X - X X X X X - X X X X X X 

3 - - - - - - - - - - X - - - - - - 

C6 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 X X X X X X X X X X X X X X X X X 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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C
O

L
E

Ç
Õ

E
S

 

V
O

L
U

M
E

S
 

TÓPICOS DE CONTEUDOS DE FÍSICA PARA O 2º ANO – CBC 2012 

T 

3 

T

5 

T 

6 

T 

7 

T 

8 

T 

13 

T 

14 

T 

18 

T 

19 

T 

22 

T 

23 

T 

24 

T 

25 

T 

26 

T 

27 

T 

28 

T 

29 

C7 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - X X X X X X X X X X X - X X X X 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C8 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - X X X X X X X X X X X X X X X X 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C9 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - X X X X X X X X X X X X X X X X 

3 - - - - - - - - - - - - - - - - - 

C10 1 - - - - X - - - - - - - - - - - - 

2 - X X X X X X X X X X - - X X X X 

3 - - - - - - - - - - - X X - - - - 
Fonte: Elaborada pelo autor 

Ao observar o quadro 23, percebe-se que no volume dois da coleção Quanta Física 

(C1), dos dezessete tópicos de conteúdos propostos para serem ensinados no segundo ano do 

curso médio, conforme sugere a proposta curricular de Minas Gerais CBC versão 2012, 

apenas quatro tópicos são abordados nessa etapa, sendo: Propagação da luz (T22), Luzes e 

cores (T23), Ondas (T24) e Som (T25). Os demais tópicos são abordados no volume um da 

coleção. 

Outra característica que merece destaque é o tópico Distribuição de energia na Terra 

(T3), que não teve espaço garantido para discussões na maioria das coleções analisadas, sendo 

abordado apenas em duas coleções, Física em Contextos: pessoal-social-histórico (C5) e 

Física Para o Ensino Médio (C6), ainda assim de forma simplificada.  

O efeito estufa (T8), não é abordado nesse volume em quatro das coleções, porém, nas 

coleções: Curso de Física (C3) e Física em Contextos: pessoal-social-histórico (C5), esse 

assunto não teve espaço para discussão em nenhum dos volumes, na coleção Física aula por 

aula (C10), o assunto é abordado em dois volumes. 

O tópico de conteúdo Luzes e cores (T23) é proposto de acordo com o CBC 2012, 

para ser trabalhado no segundo ano, porém na coleção Física em Contextos: pessoal-social-

histórico, esse assunto é discutido no volume três. O tópico Som (T25), não é abordado 

diretamente na coleção Física e realidade (C7), sendo proposto para ser trabalhado em forma 

de projeto no final desse volume.  

Na coleção Física aula por aula (C10), os tópicos: Som (T25) e Ondas (T24) são 

tratados no volume três. 
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6.4 Análise do volume 3 das coleções de Física do PNLD 2012 

 Ao analisar os dez volumes das coleções de Física recomendados pelo PNLD 2012 

para o terceiro ano do ensino médio, de acordo com a Proposta mineira (CBC), elaborou-se 

um condensado com os dados obtidos, conforme mostrado no quadro 24 a seguir. 

Quadro 24 - Coleções do PNLD 2012, volume três e os tópicos de conteúdos do 3º 

ano de Física CBC 2012 

C
O

L
E

Ç
Õ

E
S

 

V
O

L
U

M
E

S
 

TÓPICOS DE CONTEUDOS DE FÍSICA PARA O 3º ANO – CBC 2012 

T

1 

5 

T 

1

6 

T 

1

7 

T 

2

0 

T 

2

1 

T 

4

0 

T 

4

1 

T 

4

2 

T 

4

3 

T 

4

4 

T 

4

5 

T 

4

6 

T 

4

7 

T 

4

8 

T 

4

9 

T 

5

0 

T 

5

1 

T 

5

2 

T 

5

3 

C1 1 X X X X X - - - - X X X X X X X - - - 

2 X X X X X X X X X X X X X X X X X X - 

3 - - - - X X X X X - - - - - - - - X X 

C2 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

C3 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

C4 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

C5 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

C6 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

C7 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X - 

C8 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

C9 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 

C10 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

3 X X X X X X X X X X X X X X X X X X X 
Fonte: Elaborada pelo autor 

Neste quadro, percebe-se uma melhor distribuição dos conteúdos, sendo dezenove 

tópicos de conteúdos propostos para serem trabalhados no terceiro ano do ensino médio, dos 
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quais apenas o tópico Efeito Fotoelétrico (T53), não foi propostos na coleção Física e 

realidade (C7). 

O destaque nesse quadro é em relação à coleção Quanta Física (C1), nesse volume, 

apenas sete dos dezenove tópicos de conteúdos propostos tem garantido espaços para 

discussões. São eles: Voltagem e potência elétrica (T21), Processos de eletrização (T40), 

Força elétrica (T41), Campo elétrico (T42), Potencial elétrico (T43), Radioatividade (T52) e 

Efeito fotoelétrico (T53), os demais, foram propostos para serem trabalhados em outros 

volumes da coleção, dos quais, doze deles são simultaneamente propostos nos volumes um e 

dois. 

6.5 Análise geral das coleções de Física do PNLD 2012 

As dez obras de Física do PNLD 2012, dispostas em três volumes cada, sendo 

recomendadas respectivamente para o primeiro, segundo e terceiro ano do ensino médio, 

conforme identificadas no quadro 18, são consideradas pelo Programa como material didático 

de boa qualidade, podendo, independentemente da escolha, constituir-se em importantes 

aliadas no processo de ensino e aprendizagem de Física no ensino médio. Além de ser um 

recurso pedagógico capaz de auxiliar professores e alunos na construção de um conhecimento 

de Física sólido e significativo, é capaz de atender as necessidades educacionais de indivíduos 

em uma sociedade cada vez mais exigente, como sugere o trecho a seguir, extraído do guia do 

livro didático de Física: 

[...] os professores atuantes nas escolas públicas de ensino médio de todo o país 

contam, hoje, com um conjunto quantitativamente significativo e, ao mesmo tempo, 

bastante diversificado em termos de abordagens e de orientações, de obras didáticas 

aprovadas com qualidade suficiente para o desenvolvimento da Física no ensino 

médio, mediante um bom e produtivo trabalho docente. (BRASIL, 2012, p.10). 

O processo rigoroso de seleção pelo qual foram submetidas, regulamentado pelo edital 

de convocação do PNLD 2012- Ensino Médio, da Secretaria de Educação Básica (SEB) do 

Ministério da Educação, em 04 de dezembro de 2009, garante efetivamente a qualidade desse 

recurso didático-pedagógico no ambiente escolar. A estrutura do processo de seleção das 

obras fundamenta-se em dois critérios básicos, com seus respectivos desdobramentos, o 

primeiro critério é comum a todas as áreas do ensino médio. O segundo critério, é composto 

com caracteres específicos da componente curricular de Física.  

Mesmo com o rigoroso processo de seleção pelo qual passaram essas obras, não se 

deve prescindir do papel da escola e em especial do professor no processo de escolha dos 

livros didáticos, como enfatiza o documento oficial no excerto a seguir: 

É necessário observar que tão ou mais importante do que o processo de avaliação da 

qualidade de obras didáticas de Física, realizado no âmbito deste programa, é o 
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processo de escolha de uma obra aprovada, para ser utilizada em uma determinada 

unidade escolar. Por isso, sugere-se fortemente que os professores de cada escola 

pública de ensino médio reúnam-se, ao início do processo de planejamento escolar 

anual, para consultar, estudar e debater as resenhas constantes deste Guia, de modo 

que se efetive, coletivamente, uma escolha cuidadosa da obra didática que esteja 

mais adequada à consecução das definições, propostas e prioridades presentes no 

Projeto Político-Pedagógico da escola. (BRASIL, 2012, p. 8 e 9). 

Embora a boa qualidade das obras didáticas represente um fator em destaque, 

constatam-se a partir da análise, diferenças significativas do ponto de vista das propostas 

pedagógicas contidas em cada coleção. Todas as coleções, de alguma forma contemplam em 

menor ou maior grau um ensino de Física voltado para o desenvolvimento de competências e 

habilidades, o diferencial está nas ações metodológicas propostas em cada coleção para atingir 

as principais metas: representação e comunicação; investigação e compreensão; 

contextualização sociocultural. 

Em relação à proposta mineira para o ensino de Física CBC 2012, elaborada em 

função do Projeto Reinventando o Ensino Médio, conforme dispõem os quadros 19 a 21, 

percebe-se que as coleções de Física recomendadas pelo PNLD 2012, podem ser classificadas 

em duas categorias de coerências básicas: a sequência e distribuição dos conteúdos de Física 

ao longo das unidades e volumes das coleções e a abordagem metodológica dos conteúdos. 

Considerando que na edição do PNLD 2012 de Física, todas as coleções foram 

apresentadas em formatação com três volumes distintos, verifica-se, portanto que nenhuma 

coleção satisfaz integralmente à proposta mineira (CBC 2012). Nos critérios de sequência e 

distribuição dos conteúdos de Física, porém boa parte das obras aproxima-se bastante dessa 

característica, com razoável compatibilidade. 

No volume dois da coleção Quanta Física (C1), apenas quatro dos dezessete tópicos 

(23,5%) são discutidos: propagação da luz (T22); luzes e cores (T23); ondas (T24); som 

(T25). No volume três, sete dos dezenove tópicos (36,8%), são abordados nesse volume: 

voltagem e potência elétrica (T21); processos de eletrização (T40); força elétrica (T41); 

campo elétrico (T42); potencial elétrico (T43); radioatividade (T52); efeito fotoelétrico (T53), 

sendo os demais contemplados em outros volumes da coleção, como exposto anteriormente. 

Na coleção Física Ciência e Tecnologia (C2), os tópicos: energia na vida humana (T1) 

e o Sol e as fontes de energia (T2), propostos para o primeiro ano, são tratados no volume 

três, enquanto o tópico, distribuição da energia na Terra (T3), proposto para o segundo ano, 

não é abordado em nenhum dos volumes dessa coleção. 
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Na coleção Curso de Física (C3), os tópicos: distribuição de energia na Terra (T3) e o 

efeito estufa e clima na Terra (T8), proposto para o segundo ano do curso, não são abordados 

em nenhum dos volumes da coleção. 

Os tópicos de conteúdos: energia na vida humana (T1) e o Sol e as fontes de energia 

(T2), propostos para o primeiro ano do curso e distribuição de energia na Terra (T3), proposto 

para o segundo ano, não são tratados em nenhum dos volumes das seguintes coleções: 

Compreendendo a Física (C4), Física e realidade (C7), Física (C8) e Conexões com a Física 

(C9). 

Na coleção Física aula por aula (C10), o tópico, distribuição da energia na Terra (T3), 

proposto para o segundo ano, não é discutido em nenhum volume, porém, os tópicos: ondas 

(T24) e som (25), propostos para serem trabalhados no segundo ano, são tratados no volume 

três da coleção. 

Na coleção Física em Contextos: pessoal-social-histórico, sete (41,2%) dos dezessete 

tópicos propostos para o primeiro ano, são tratados no volume dois. O efeito estufa e o clima 

na Terra (T8), proposto para ser trabalhado no segundo ano, não é contemplado em nenhum 

volume, enquanto, luzes e cores (T23) que de acordo com a Proposta (CBC 2012), deveria ser 

abordado no segundo ano do curso, é, portanto discutida no volume três. 

Ao analisar os dados dos quadros 22 a 24, percebe-se que do ponto de vista da 

distribuição didática dos conteúdos de Física nas unidades e volumes das respectivas coleções 

do PNLD 2012, em relação às orientações da proposta mineira CBC 2012, a coleção, Física 

Para o Ensino Médio (C6) apresenta a melhor coerência de sequência e distribuição, com 

100% dos tópicos de conteúdos dos três anos do curso em acordo com as orientações da 

Proposta (CBC). Enquanto a coleção, Física em Contextos: pessoal-social-histórico (C5), 

apresenta a pior distribuição de conteúdos para o primeiro ano, com 58,8% dos tópicos em 

concordância e a coleção Quanta Física (C1), as piores distribuições para os volumes dois e 

três, sendo 23,5% para o segundo e 36,8% para o terceiro ano respectivamente. 

Quanto a coerência de abordagem metodológica dos conteúdos de Física nas coleções 

didáticas analisadas, relacionadas à proposta mineira CBC, percebe-se que a coleção Quanta 

Física (C1), apresenta-se bastante coerente, contendo importantes contextualizações e boa 

interdisciplinaridade, tornando-se evidente um ensino de Física baseado na construção de 

competências e habilidades, utilizando-se da metodologia de rede de conhecimento em 

espiral, sendo os principais assuntos abordados em uma unidade, normalmente retomados em 

outras unidades ou volumes da mesma coleção, porém numa perspectiva diferente, ora mais 

abrangente, ora mais aprofundada. Outra característica singular dessa obra é a adoção do tema 
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energia como integrador, permeando de modo criativo todo o curso de Física. Observando os 

quadros 22 a 24, é fácil perceber a abrangência dos temas propostos para o ensino de Física 

no ensino médio abordados logo no primeiro volume da coleção, ainda que de forma 

conceitual e fenomenológica, sendo, portanto esses conteúdos revisitados em outros 

momentos, no segundo e no terceiro volumes. O diferencial metodológico, bem como as 

excepcionalidades dessa coleção em relação às demais, exige do professor e da instituição 

educacional, a capacidade de conceber um novo conceito para o ensino de Física no ensino 

médio, sendo, portanto essas características reconhecidas pelos avaliadores dos livros 

didáticos, como mostra o excerto a seguir extraído o Guia de Livros Didáticos do PNLD 

2012: 

Esta é uma coleção indicada para aqueles professores que buscam uma alternativa 

para a forma pela qual os conteúdos de Física são tradicionalmente desenvolvidos no 

ensino médio. Ainda que abranja os programas que constam de exames vestibulares 

e de exames nacionais, a sequência e as abordagens propostas na obra irão requerer, 

do professor e da escola, uma predisposição para mudanças, incluindo-se aí 

mudanças nas interações pedagógicas. (BRASIL, 2012, p.56). 

As demais coleções, apesar da contextualização, da interdisciplinaridade e do foco no 

ensino por competências e habilidades, ao contrário da Proposta mineira (CBC), apostam num 

ensino de Física para o ensino médio, fundamentado em estratégias tradicionais, sendo os 

conteúdos apresentados de forma linear, compartimentados em blocos bem definidos, 

adotando o quase esgotamento dos conteúdos em cada bloco, sem a pretensão de revisitá-los 

em outros momentos do curso, ainda que no primeiro ano adotem uma abordagem mais 

conceitual e fenomenológica. 

Tomando como base as duas categorias, pode-se concluir a partir dessa análise, que 

nenhuma das coleções do PNLD 2012, encontra-se perfeitamente sincronizada com a 

proposta mineira para o ensino de Física (CBC 2012), divergindo pelo menos em uma das 

categorias, abordagens metodológicas ou sequência e distribuição de conteúdos por ano do 

curso. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através das pesquisas realizadas, percebemos a importância que o livro didático 

representa para o ensino, especialmente para o ensino de Física nas escolas públicas. Essas 

constatações tornaram-se evidentes tanto nas leituras dos diversos trabalhos em artigos, livros, 

dissertações, textos e documentos de vários autores, quanto na pesquisa de campo realizada 

com professores de Física de duas regiões do Estado de Minas Gerais. Ficando evidente que 

apesar da existência de vários trabalhos de investigação em livro didático, pouco se tem 

pesquisado a respeito de sua utilização no ambiente escolar, lugar privilegiado por sua função, 

a partir das relações criadas entre professores e alunos.  

É preciso ressaltar que existem demandas de pesquisas com essas vertentes. Portanto é 

necessário aprofundar-se nas discussões, no sentido de investigar o que pensam os alunos 

como usuários diretos do livro didático, tendo-o como recurso pedagógico. E ainda, até que 

ponto ele tem contribuído para a construção do seu aprendizado. 

Como citado em outro momento e com a finalidade de oferecer suporte a esse 

trabalho, levou-se à elaboração e aplicação de um questionário aos professores de Física de 

escolas estaduais do ensino médio em municípios dos Vales do Mucuri e Jequitinhonha, cuja 

abordagem metodológica proposta, procurou abranger os principais temas relacionados ao 

Problema de Pesquisa. Embora sendo regionalizada, a realidade mostrada na pesquisa explica 

em parte o insucesso na aplicação do CBC de Física pelos professores no ensino médio. 

Apesar de quase uma década de sua existência, ainda persiste as dificuldades em 

conciliar as orientações da Proposta Curricular de Física com o Projeto Politico Pedagógico 

da escola (PPP), assim como em relação aos recursos didáticos mais utilizados pelos 

professores. 

As coleções didáticas de Física recomendadas pelo Programa Nacional do Livro 

Didático para o Ensino Médio (PNLD 2012), na opinião dos professores, apresentam 

incoerências do ponto de vista da quantidade, da qualidade e sobre tudo da distribuição e 

sequência dos conteúdos de Física propostos para o ensino médio.  

É interessante observar que em relação ao CBC 2007, tinha-se apenas a coleção 

“Quanta Física” bem ajustada a essa Proposta, tanto em aspectos de abordagens 

metodológicas quanto na distribuição e sequência didática dos conteúdos. Porém, em relação 

ao CBC 2012, apresenta-se uma inversão radical, constatando-se um desalinhamento 

acentuado da proposta de ensino da coleção “Quanta Física”, nos aspectos de distribuição e 

sequência de conteúdos didáticos.  
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As demais coleções recomendadas no PNLD 2012, com raras exceções, apesar de 

coerentes nos aspectos tradicionais de distribuição e sequência de conteúdos, ainda assim 

apresentam acentuada divergência em relação à abordagem metodológica contida na Proposta 

mineira para o ensino de Física (CBC).   

Após os dados coletados serem analisados e compilados em tabelas e gráficos, ficou 

evidente a necessidade em estabelecer ampla discussão sobre a Proposta Curricular (CBC) na 

escola e comunidade, tendo como propósito a busca por soluções mais apropriadas para os 

conflitos pedagógicos instalados em decorrência de ações políticas pedagógicas de aspectos 

unilaterais.  

Em relação ao Programa de distribuição de livros didáticos de Física, na opinião dos 

professores, tornou-se evidente a insatisfação com a forma como o processo de escolha 

acontece. Ainda é possível inferir com base nos dados coletados a necessidade de produzir 

materiais didáticos mais coerentes com a Proposta de ensino de Física para o ensino médio 

(CBC).  

Ao analisar os quadros 5 e 19, elaborados com dados das respectivas versões do CBC 

de Física (2007 e 2012), percebe-se uma redução de conteúdos a serem trabalhados no 

primeiro ano do ensino médio, em relação aos conteúdos obrigatórios propostos pela versão 

2007, nesta, são propostos vinte e um tópicos de conteúdos de Física, distribuídos em oito 

temas obrigatórios. Na versão 2012, são propostos dezessete tópicos de conteúdos, 

distribuídos em cinco temas. Percebe-se que além da redução de conteúdos, houve também 

uma relocação de alguns tópicos, por exemplo, o efeito estufa, passou a ser tratado no 

segundo ano do curso, enquanto as Leis de Newton passaram a fazer parte do programa do 

primeiro ano. 

Analisando os quadros 6, 20 e 21, nota-se que os conteúdos complementares propostos 

para serem trabalhados no segundo e/ou terceiro ano do curso (Quadro 6), também sofreram 

modificações em relação a proposta na versão 2012 (Quadros 20 e 21). Na versão 2007, 

propõe-se a trabalhar trinta e dois tópicos de conteúdos de Física, distribuídos em nove temas 

complementares, enquanto na versão 2012, há obviamente um aumento de quatro tópicos de 

conteúdos, sendo dezessete, distribuídos em sete temas propostos para o programa do segundo 

ano e dezenove tópicos, distribuídos em seis temas para serem trabalhados no terceiro ano do 

curso.  

A exemplo do primeiro ano, houve também  realocação de conteúdos, por exemplo, os 

assuntos de termodinâmica, juntamente com as habilidades a serem construídas nos alunos, 
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passaram a ser tratados exclusivamente no segundo ano do curso, enquanto os tópicos de 

energia elétrica e de eletromagnetismo passaram a ser tratados integralmente no terceiro ano. 

Outra característica a ser destacada na nova versão do CBC de Física é a proposta 

metodológica de ensino em espiral, menos atenuada em relação à versão 2007. Além das 

modificações constatadas na Proposta Curricular de Física (CBC 2012), em relação à versão 

anterior, é possível perceber uma equalização dos conteúdos de acordo com as propostas 

tradicionais de distribuição e sequência encontradas na maioria dos livros didáticos 

recomendados no PNLD 2012. Com essa medida, supõe-se que pelo menos uma das 

distorções evidenciadas nas queixas da maioria dos professores de Física em relação à 

proposta de 2007 tenha sido corrigida. 
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APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO APLICADO AOS PROFESSORES 

 

Pesquisa com professores de Física da rede pública estadual mineira 

Escola Estadual: ....................................................... Município:.................. 

Questão 01. 

 Modalidade de Ensino:  

a. (  ) Regular       

b. (  ) Educação de Jovens e Adulto 

1- Sexo 

a) a. (  ) Masculino 

b) b. (  ) Feminino  

Questão 02. 

2- Situação Profissional:  

a) a. (  ) Habilitado  

b) b. (  ) Autorizado 

Questão 03.  

Experiência como Professor (a) no Ensino de Física: 

a) a. (  ) menos de 1 ano; 

b) b. (  ) de 1 a 2 anos; 

c) c. (  ) entre 2 e 5 anos; 

d) d. (  ) de 5 a 10 anos; 

e) e. (  ) acima de 10 anos; 

Questão 04. 

3- Sobre a Proposta Mineira Para o Ensino de Física no Ensino Médio (CBC de  Física), 

você:  

a) a. ( ) Conhece, concorda e aplica integralmente em seu planejamento didático, enquanto 

professor; 

b) b. (  ) Desconhece, portanto não à aplica em seu planejamento didático; 

c) c. (  ) Conhece, discorda totalmente, portanto não à aplica em seu planejamento didático; 

d) d. ( ) Conhece, discorda parcialmente, portanto aplica-se com ressalvas e adaptações em seu 

planejamento didático; 

e) e. ( ) Conhece mas não o bastante, não se sente seguro(a)  ao aplica-la em seu planejamento 

didático; 

Questão 05. 
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Em relação ao último processo de escolha do livro didático de Física dessa escola: 

a) a. (  ) Participei de todo o processo; 

b) b. (  ) Não participei; 

c) c. (  ) Essa escola não adota livro didático; 

Questão 06. 

Em relação à utilização do livro didático de Física em suas aulas: 

a) a. (  ) É utilizado frequentemente; 

b) b. (  ) É  utilizado com pouca frequência; 

c) c. (  ) Não é utilizado; 

Questão 07. 

4- A Proposta Mineira Para o Ensino de Física no Ensino Médio (CBC) e a Coleção de 

Física adotada nessa escola: 

a) a. (  ) Apresentam muita coerência didática, do ponto de vista da qualidade e da quantidade de 

conteúdos; 

b) b. (  ) Apresentam pouca coerência didática, do ponto de vista da qualidade e da quantidade de 

conteúdos; 

c) c. ( ) Não apresentam coerência didática, do ponte de vista da qualidade e da quantidade de 

conteúdos; 

d) d. ( ) Apresenta coerência didática no quesito “qualidade de conteúdo” e incoerência no 

quesito “quantidade de conteúdos”; 

e) e. ( ) Apresenta coerência didática no quesito “quantidade de conteúdo” e incoerência no 

quesito “qualidade de conteúdos”; 

Questão 08. 

8- A coleção de Física, adotada nessa escola para utilização a partir do ano letivo de 2012é? 

a) a. (  ) Compreendendo a Física ( Alberto Gaspar) ; 

b) b. (  ) Curso de Física (Antônio Máximo R. da Luz e Beatriz Alvarenga Alvarez); 

c) c. ( ) Conexões Com a Física ( Blaidi Sant’Anna, Gloria Martini, Hugo C. Reis e Walter 

Spinelli);  

d) d. ( ) Física- Ciências e Tecnologia (Carlos M.A. Torres, Nicolau G. Ferraro e Paulo A.de T. 

Soares); 

e) e. ( ) Física (Ricardo Helou Doca, Gualter J. Biscuola e Newton V. Boas); 

f) f. ( ) Física Aula Por Aula ( Cláudio X. da Silva e Benigno B. Filho); 

g) g. ( ) Física e Realidade ( Aurélio Gonçalves Filho e Carlos Toscano); 

h) h. ( )Física Em Contextos – Pessoal - Social – Histórico ( Maurício P. P. de Oliveira, 

Alexandre Pogibin, Renata C. de A. Oliveira e Talita Raquel L. Romero); 

i) i. ( ) Física Para o Ensino Médio ( Kazuhito Yamamoto e Luiz Felipe Fuke); 

j) j. ( ) Quanta Física ( Carlos A. Kantor, Lilio A.Paoliello Jr, Luís C. de Menezes, Marcelo de 

C. Bonetti, Osvaldo Canato Jr e Viviane M. Alves); 
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k) k. ( ) Nenhuma das Coleções acima; 

Questão 09. 

9- O Centro de Referência Virtual do Professor (CRV) é um ambiente estruturado de 

forma a auxiliar o professor, contendo Orientações Didáticas, Sugestões Para 

Planejamento de Aulas, Roteiro de Atividades, Fórum de Discussões, Textos Didáticos, 

Banco de Itens, Experiências Simuladas e Vídeos. Podendo ser acessado a partir do 

endereço eletrônico (www.educacao.mg.gov.br). Sobre esse recurso virtual, você: 

a) a. (  ) Conhece bastante, portanto o utiliza frequentemente em seu planejamento didático; 

b) b. (  ) Conhece pouco e já utilizou algumas vezes em seu planejamento didático; 

c) c. (  ) Desconhece, portanto nunca utilizou em seu planejamento didático; 

d) d. ( ) Conhece o suficiente, mas considera pouco significativo do ponto de vista pedagógico, 

portanto raramente o utiliza em seu planejamento didático; 

Questão 10. 

A seguir, há um espaço livre para suas observações gerais sobre o CBC de Física, sobre 

os Livros de Física recomendados pelo Programa Nacional do Livro Didático, sobre o 

Centro de Referência Virtual do Professore, disponibilizado no site da SEE-MG, e sobre 

outros aspectos correlatos à sua práxis no Ensino de Física. 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

http://www.educacao.mg.gov.br/
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APÊNDICE B: GUIA DO PROFESSOR PARA A ESCOLHA DO LIVRO DIDÁTICO 

DE FÍSICA DE ACORDO COM A PROPOSTA MINEIRA (CBC)  

 

1. APRESENTAÇÃO 

Caro Professor, 

 Apesar do avanço tecnológico e da disponibilidade dos recursos didáticos, grandes 

desafios são encontrados para a construção de uma educação básica de qualidade no Brasil. 

Neste contexto, o ensino da Física assume um papel de destaque, cabendo aos professores de 

Física, a responsabilidade de contribuírem para a socialização do conhecimento dessa Ciência, 

especialmente da Física escolar. Frente a esta realidade, torna-se necessário uma estrutura 

curricular autônoma e flexível, capaz de permitir que o ensino de Física na educação básica 

cumpra sua função enquanto componente curricular.  

É preciso ficar claro a contribuição dada pela Física escolar, no sentido da 

compreensão e da interpretação dos fenômenos físicos que nos envolve constantemente e que 

só será possível conhecê-los, à medida que se constrói relações favoráveis ao aprendizado dos 

alunos. Um ensino de qualidade e significativo para o aluno passa necessariamente pela 

disponibilidade de materiais didáticos de qualidade e coerentes com a Proposta Pedagógica 

(PP) da escola, na qual se encontra inserido. Diante desta realidade, a seleção do material 

didático de trabalho de professores e alunos, impõe-se cada vez mais como uma necessidade 

inadiável. Neste sentido, o livro didático ganha relevância, não podendo ser prescindido ou 

substituído por outro material, é consenso entre professores e especialistas a sua consolidação 

nos ambientes das salas de aulas, como material de apoio. 

Entretanto, percebe-se cada vez mais a evolução na qualidade do livro didático, no 

sentido de desempenhar seu papel enquanto recurso didático de apoio ao processo 

educacional, essa evolução só foi possível, graças ao Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD), que desde sua implantação na década de 1980, vem se aperfeiçoando a cada edição 

subsequente. 

Este guia, como produto dessa dissertação, tem a intenção de auxiliá-lo na escolha 

desse importante recurso pedagógico que tem se firmado cada vez mais como parte 

estratégica de políticas públicas para melhora da educação básica no Brasil. Nosso objetivo 

em auxiliá-lo vai além da contribuição para o sucesso na escolha do livro didático, que 

acontece nas escolas públicas a cada triênio, mas, abriga em si o desejo de contribuir na 

construção de um ensino de Física de qualidade para o ensino médio.  
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Pretende-se com este guia, facilitar a escolha de um livro, que seja capaz de ajudar os 

alunos na apreensão do conhecimento físico de forma autônoma e crítica e que melhor se 

ajusta à Proposta mineira (CBC) para o ensino de Física, sobretudo, na versão mais atualizada 

desse documento (CBC 2012). 

As questões que se seguem, procuram direcioná-lo no processo de escolha, de forma a 

conduzi-lo na obtenção de êxito, garantindo-lhe a melhor escolha possível de um livro 

didático de Física em consonância com a referida Proposta Pedagógica (CBC), respaldada no 

Projeto Politico Pedagógico (PPP) de sua escola. 

Por fim, espera-se que esse material de apoio, possa ser útil naquilo que se propõe, 

ainda que não contemple todas as expetativas, acreditamos tê-lo cumprido a sua função.  

Bom trabalho!   
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2. INTRODUÇÃO 

 Ao propor esse material de apoio ao professor de Física, pretende-se ampliar as 

possiblidades de sucesso ao fazer a escolha de um livro didático mais coerente com o Projeto 

Político Pedagógico da Escola e com a Proposta (CBC) que apesar das diversas críticas 

culminando em reformulações, desde 2005 configura-se como uma realidade nas escolas 

estaduais de Minas Gerais. 

 É importante ressaltar que as coleções aprovadas no PNLD, passam por um processo 

de seleção, que resulta num controle de qualidade eficiente, garantindo de forma geral a 

qualidade dos livros didáticos que são disponibilizadas para a escolha dos professores em 

outra fase do processo, consolidada no âmbito do espaço escolar.  

 Independente da escolha, qualquer uma das obras recomendadas pelo PNLD, oferece 

potencialmente ao professor a capacidade de desenvolver um ensino de Física no ensino 

médio de qualidade e em sintonia com as novas tendências de um ensino por competências 

como propõe as Diretrizes e os Parâmetros Curriculares Nacionais. Ainda assim, dentre as 

coleções recomendadas pelo PNLD, é possível encontrar a coleção que melhor se adapta às 

particularidades do ensino de Física proposto de acordo com o CBC para as escolas públicas 

mineiras, é exatamente nesta perspectiva que esse Guia vem apresentar sua contribuição. 

 Diante da impossibilidade em adotar no mesmo triênio, mais de uma coleção didática 

na escola, e tendo em vista que o primeiro ano do ensino médio representa uma fase de 

transição na vida escolar do aluno. Observam-se nesta fase, muitas adaptações, em 

consequência da transposição do aluno do nível fundamental para o nível médio de estudos, 

podendo considerar essa etapa como sendo o primeiro contato real do aluno com a Física. 

Sugere, portanto que essa transposição de fase seguida de adaptação, se dê de forma menos 

traumática possível para o aluno. Para isso, devem-se evitar abordagens de conteúdos de 

Física excessivamente carregados de relações matemáticas complexas, priorizando sempre 

que possível, uma abordagem mais conceitual e fenomenológica. 

 

 

 

 

 

 

 

 



91 

 

 

3. ORIENTAÇÕES 

Para a utilização metodológica adequada desse Guia, considerando que todas as 

coleções aprovadas no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), sejam apresentadas em 

três volumes independentes, propomos didaticamente que o processo seja realizado em três 

etapas distintas, consolidando dessa forma a escolha da coleção didática de Física.  

Neste sentido, recomenda-se primeiro, proceder a escolha do volume 1, analisando o 

primeiro volume de  todas as coleções recomendas pelo PNLD, nessa etapa, possivelmente 

haverá  eliminação preliminar de algumas coleções.  Na segunda etapa, propõe-se à análise do 

volume 2 das coleções não eliminadas na etapa anterior, a exemplo da primeira etapa, é 

possível que haja eliminação de outas coleções do PNLD. E por fim, recomenda-se iniciar a 

terceira etapa procedendo à análise do volume 3 das coleções finalistas, momento em que será 

definida a melhor coleção didática de Física a ser adotada na escola.  

Os critérios propostos neste Guia para escolha da coleção didática de Física que 

melhor ajusta a Proposta mineira (CBC), tem-se como base um ensino de Física para o ensino 

médio, assentado na construção de habilidades e competências a serem desenvolvidas nos 

educandos, a partir da administração dos tópicos de conteúdos de Física propostos, bem como 

das sequências e orientações para as abordagens metodológicas desses conteúdos, contidas no 

CBC mineiro. 

Para a análise dos temas e dos respectivos tópicos de conteúdos, propõe-se que os 

mesmos sejam analisados dentro do contexto proposto em cada coleção, levando em 

consideração toda a lógica adotada pelo(s) autor (es) em suas respectivas obras, tendo  como 

base para a avalição:  os  textos principais, as gravuras, tabelas, gráficos e as diversas 

atividades apresentadas, bem como os experimentos e pesquisas propostas em cada volume da 

coleção. 

 Com intuito de classificar as obras analisadas, criou-se um parâmetro para 

mensuração de cada tópico de conteúdo recomendado pelo CBC, para cada etapa do ensino de 

Física no ensino médio (1º, 2º e 3º anos), bem como para as respectivas abordagens 

metodológicas sugeridas pelos autores, contidas no manual do professor. Para proceder à 

avaliação de cada tópico de conteúdo, seja nas obras de volumes independentes ou de volume 

único, devem-se admitir quatro categorias de análise classificatória, numa escala de números 

inteiros de zero a dez, como se segue: Inconsistente (Notas 0, 1 ou 2), não favorece a 

construção de Competências e Habilidades; Regular (Notas 3, 4 ou 5),  favorece fracamente 

para a construção de Competências e Habilidades; Satisfatória (Notas  6, 7 ou 8), favorece 

bastante na construção de Competências e Habilidades e Excelente (Notas 9 ou 10), favorece  
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de forma eficiente na construção de Competências e Habilidades. Embora sendo apenas 

quatro categorias, pode se ter melhor ou pior classificação dentro de uma mesma categoria, 

levando-se em consideração a escala de números inteiros. 

O resultado final da avaliação de cada coleção deve ser expresso pela soma algébrica 

dos resultados inteiros obtidos em cada etapa da avaliação, sendo, portanto considerada a mais 

ajustada à Proposta mineira (CBC), a coleção que melhor favorece a construção de 

habilidades e competências de Física nos alunos do ensino médio, aquela que obtiver maior 

valor absoluto na soma total. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



93 

 

 

4. PROCESSO AVALIATÓRIO DAS COLEÇÕES DIDÁTICAS DE FÍSICA 

4.1 Etapa I: Avaliação do volume 1  

 Ao responder cada questão, procure antes analisá-la à luz do contexto e das 

abordagens propostas pelo(s) autor (es) no manual do professor e no livro do aluno, 

atribuindo-lhe a categoria e a nota mais apropriada, levando em consideração as 

potencialidades de construírem a partir do fazer pedagógico em sala de aula, as competências 

e o desenvolvimento de habilidades nos alunos, recomendados para o respectivo tópico de 

conteúdo, de acordo com a Proposta mineira (CBC) para o ensino de Física no primeiro ano 

do ensino médio. 

4.1.1 Tema 1- Energia e Vida na Terra 

1ª Questão 

 Para o ensino do tema Energia e vida na Terra, deve-se considerar os estudos dos 

tópicos: Energia na vida humana; e o Sol e as fontes de energia. Espera-se, entretanto que a 

partir das abordagens desses conteúdos no volume 1 da coleção X, possa ser desenvolvido nos 

alunos as habilidades em compreender a importância da energia na vida humana, o seu 

processo histórico, bem como compreender o Sol como fonte quase inesgotável de energia, 

compreendendo que as demais fontes de energia  existentes na Terra, guardam com este uma 

relação de dependência.  

 Em relação a esta proposta de ensino de Física, marque no quadro abaixo a opção que 

melhor classifica esse volume. 

Inconsistente  Regular Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.1.2 Tema 2- Conservação da Energia 

2ª Questão 

 Com as abordagens dos conteúdos de Física do tema Conservação da Energia na 

coleção X, pretende-se desenvolver nos alunos, habilidades em compreender a energia como 

algo que se conserva e/ou podendo ser armazenado em sistemas ou transferido de um corpo a 

outro ou ainda ser transformada em outras formas de energia. Tendo como base as 

informações contidas nos textos, atividades e experimentos propostos nesse volume, 

considerando a estrutura pedagógica da coleção, assinale no esquema abaixo a melhor opção. 

Inconsistente Regular Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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4.1.3 Tema 4 – Energia Mecânica 

3ª Questão 

Com este tema, propõe-se trabalhar os tópicos de Energia Cinética, Potencial 

Gravitacional e Elástica, além de Trabalho e Máquinas simples. As habilidades que devem ser 

desenvolvidas nos alunos, a partir das abordagens desses conteúdos são: a capacidade de 

aplicar os conceitos de energia cinética, potencial gravitacional e elástica; compreender as 

relações envolvidas nas expressões E = ½ m v², Ep = mgh e Ee = ½ kx²; saber que a energia 

cinética é a energia contida em um corpo em movimento; saber que a energia potencial 

gravitacional está associada ao sistema Terra-Corpo em função da força gravitacional; e que a 

energia elástica está associada a deformação de molas e outros corpos elásticos e ainda saber 

aplicar o conceito de energia e suas propriedades para compreender situações que envolve 

máquinas simples.  

Diante do exposto e considerando toda a estrutura da coleção, assinale no diagrama a 

baixo a opção mais coerente que os conteúdos do volume 1 oferece para o desenvolvimento 

dessas habilidades. 

Inconsistente  Regular Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.1.4 Tema 12 - Equilíbrio e Movimento 

4ª Questão  

No desenvolvimento deste tema, é proposto a abordagem das Leis de Newton, os 

Movimentos Uniforme e Acelerado, a Quantidade de Movimento e a Hidrostática. Como 

propostas para formação de competências e habilidades nos alunos a partir dessas abordagens 

estão: a compreensão das Leis de Newton, saber descrever o movimento de um corpo em 

movimento uniforme e acelerado, compreender o conceito de pressão e suas aplicações, 

compreender o princípio da conservação da quantidade de movimento.  

Em relação aos conteúdos propostos no volume 1 da coleção X, marque no quadro a 

seguir, a opção que melhor aproxima dessa realidade. 

Inconsistente Regular Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.1.5 Tema 13 - Força e Rotação 

5ª Questão 
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Para a abordagem desse tema, são propostos os estudos dos tópicos: Força Centrípeta, 

Movimento de uma Força e Gravitação Universal. Com tais abordagens, pretendem-se 

desenvolver nos alunos as habilidades de compreensão do movimento circular uniforme e 

suas grandezas envolvidas, compreender o conceito de movimento de uma força e suas 

aplicações, bem como a compreensão do movimento dos planetas e satélites.  

Tendo como base os textos didáticos, e todos os recursos pedagógicos que o volume 1 

da coleção (X) apresenta, assinale a opção que melhor avalia este tema dentro desta coleção. 

 Inconsistente Regular Satisfatório Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.2 Etapa II: Avaliação do volume 2 

 Você está diante da segunda etapa do processo, neste, são propostas sete questões, ao 

respondê-las, procure analisá-las de forma contextualizadas, levando sempre em consideração 

as propostas dos autores, contidas no manual do professor e no livro do aluno. Atribua a cada 

uma das questões a nota mais apropriada, levando em consideração as potencialidades de 

construírem a partir do fazer pedagógico em sala de aula, as competências e o 

desenvolvimento das habilidades nos alunos, recomendados para os respectivos tópicos de 

conteúdos de acordo com a Proposta mineira para o ensino de Física no segundo ano do nível 

médio. 

4.2.1 Tema 1– Energia e Vida na Terra 

1ª Questão 

A partir das abordagens desse tema, pretende-se que os alunos do segundo ano, 

adquiram as habilidades em compreender por que a energia solar não chega uniformemente a 

todas as regiões da Terra e por que a água é considerada um excelente líquido capaz de fazer a 

energia circular e se distribuir por todo o planeta.  

Tendo como objetivo a construção dessas habilidades e levando em consideração toda 

a estrutura da obra didática, assinale no diagrama, a melhor opção de classificação do volume 

2 da coleção. 

Inconsistente Regular  Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.2.2 Tema 3 - Energia Térmica 

2ª Questão  



96 

 

 

No estudo do tema energia térmica, são abordados os fenômenos de transferência de 

calor por condução, convecção, radiação e o efeito estufa. Nessas abordagens, espera-se 

desenvolver nos alunos as seguintes habilidades: saber aplicar o conceito de energia e suas 

propriedades para compreender situações envolvendo corpos com temperatura diferentes que 

estejam em contato; saber aplicar o conceito de energia e suas propriedades para compreender 

situações envolvendo transferência de calor nos fluidos; saber aplicar o conceito de energia e 

suas propriedades para compreender situações envolvendo energia radiante e compreender as 

causas da intensificação do efeito estufa e ainda, compreender o seu significado em termos 

ambientais.  

Diante das habilidades a serem desenvolvidas, e tendo o volume 2 da coleção, como 

principal recurso para atingi-las, considerando ainda toda a estrutura da obra, marque no 

diagrama a opção que melhor reflete essas características. 

Inconsistente Regular  Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.2.3 Tema 5 – Calor e Movimento 

3ª Questão 

Para a abordagem do tema Calor e Movimento, propõe-se o estudo dos tópicos: 

Trabalho e calor, e Máquinas térmicas. Espera-se com esses estudos, desenvolver nos alunos 

as habilidades de saber aplicar o conceito de energia e suas propriedades para compreender 

situações envolvendo aquecimento de um corpo por meio de trabalho, ainda espera-se que o 

aluno saiba aplicar o conceito de energia e suas propriedades para entender processos e 

situações que envolvem máquinas térmicas.  

Sendo o livro 2 da coleção X, o recurso didático principal e com base na estrutura 

didática da obra, marque a melhor opção de avaliação dessa coleção.    

Inconsistente  Regular  Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.2.4 Tema 7 – Calculando a Energia Térmica 

4ª Questão 

Neste tema, são propostos os estudos dos tópicos, Medindo Trabalho e calor e o 

Primeiro Principio da Termodinâmica. As habilidades que se esperam que alunos adquiram 

após esses estudos são: saber distinguir situações sem que haja transferência de energia para 
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realização de trabalho e/ou por troca de calor e saber calcular a energia transferida devida a 

realização de trabalho e/ou a troca de calor.  

Neste sentido, e tendo como referência o volume 2 da coleção em destaque, bem como 

toda estrutura da obra, marque a opção que melhor classifica esse livro em relação ao 

favorecimento do desenvolvimento das referidas habilidades e competências. 

Inconsistente Regular  Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.2.5 Tema 9 – Luz 

5ª Questão 

Nas abordagens dos fenômenos luminosos, são propostos os estudos dos tópicos de 

conteúdos, Propagação da luz e Luz e cores. Propõe-se ainda, que sejam construídas as 

habilidades em compreender os fenômenos de reflexão e refração da luz, além da formação 

das cores, tendo como referência os textos, atividades, experimentos, todas as estruturas e 

orientações disponíveis do volume 2 da coleção, assinale a opção que melhor classifica essa 

coleção em termos de favorecimento de sua práxis para a construção dessas competências e 

habilidades. 

Inconsistente Regular Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.2.6 Tema 10 – Ondas 

6ª Questão 

No estudo das ondas, procura-se de acordo com as orientações do CBC, abordar os 

tópicos de conteúdos Ondas e Som e com essas abordagens no ensino de Física no segundo 

ano do ensino médio, pretende-se que sejam desenvolvidas nos alunos a capacidade de 

compreender o comportamento das ondas e as propriedades e os efeitos das ondas sonoras. 

Diante da necessidade em formar alunos com tais competências e habilidades, a nota 

que melhor classifica o volume 2 dessa coleção pode ser melhor representada no diagrama 

por? Marque sua resposta no quadro a baixo.  

Inconsistente  Regular  Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

4.2.7 Tema 11- Calor 

7ª Questão 



98 

 

 

Com a abordagem do tema calor, são propostos de acordo com as orientações contidas 

no CBC, os estudos dos tópicos: Temperatura, Dilatação, Calor e Mudanças de fase. Ainda no 

estudo desses tópicos, propõe-se que sejam desenvolvidos nos alunos do segundo ano, a 

capacidade de compreender o conceito de temperatura e sua medida, o fenômeno da dilação 

dos corpos e suas aplicações, o conceito de calor e suas medidas e ainda compreender as 

mudanças de fase da matéria.  

Sabendo que o professor de Física terá como suporte básico para desenvolver tais 

habilidades nesses alunos e considerando toda a estrutura didática dessa coleção, marque a 

opção no quadro a seguir, que melhor classifica o volume 2 para nesse quesito. 

Inconsistente  Regular Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

4.3 Etapa III: Avaliação do volume 3 

 Você está diante da terceira e última etapa do processo de avaliação, nesta, são 

propostas seis questões, ao respondê-las, procure analisá-las de forma contextualizadas, 

levando sempre em consideração as propostas dos autores, contidas nos manuais do professor 

e do aluno, atribua a cada uma das questões a nota mais apropriada, levando em consideração 

as potencialidades de construírem a partir das diversas relações criadas no fazer pedagógico 

da sala de aula, as competências e o desenvolvimento de habilidades nos alunos, 

recomendadas para os respectivos tópicos de conteúdos de acordo com a Proposta mineira 

para o ensino de Física no terceiro ano do ensino médio. 

4.3.1 Tema 6 – Energia elétrica 

1ª Questão 

No desenvolvimento desse tema, são propostos os estudos dos tópicos Transformações 

de energia nos circuitos elétricos, Transformação de energia elétrica em mecânica e Geradores 

de energia elétrica. Com os estudos desses tópicos, espera-se que sejam desenvolvidas nos 

alunos as habilidades em saber aplicar o conceito de energia e suas propriedades para 

compreender situações envolvendo circuitos elétricos simples, saber aplicar esses mesmos 

conceitos para a compreensão de situações em que estão envolvidas o aparecimento de força, 

devido ao efeito magnético da corrente elétrica e ainda, a partir desses conceitos, compreender 

situações que envolvem geradores de energia elétrica. Com base na estrutura de conteúdos do 

volume 3 da coleção, marque no diagrama abaixo a  melhor opção. 

Inconsistente Regular Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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4.3.2 Tema 8 – Calculando a energia Elétrica 

2ª Questão 

Para o estudo desse tema, de acordo com as orientações contidas na Proposta mineira 

para o ensino de Física (CBC), são propostas as abordagens dos tópicos Potência, Voltagem e 

Potência elétrica. Com essas abordagens e com base nos textos e demais estruturas didáticas 

do volume 3 da coleção, espera-se que sejam construídas nos alunos habilidades  em 

compreender o conceito de potência e suas aplicações, compreendendo ainda situações que 

envolvem transformações de energia em circuitos elétricos.  

Tendo como base o exposto, marque no diagrama a opção que melhor reflete a 

avaliação dessa coleção para esse critério. 

 Inconsistente  Regular Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.3.3 Tema 14 – Eletrostática 

3ª Questão 

No estudo da eletrostática proposto para o terceiro ano do ensino médio, de acordo 

como o CBC, devem ser abordados os tópicos: Processos de eletrização, Força elétrica, 

Campo elétrico e Potência elétrica. Ainda de acordo a mesma Proposta (CBC), espera-se que 

sejam desenvolvidas nos alunos, a partir do estudo desses tópicos as habilidades em 

compreender os fenômenos eletrostáticos e suas aplicações, bem como o de compreender o 

conceito de força eletrostática, de campo e potencial elétricos.  

Neste sentido, tendo como referência para a construção dessas habilidades, os textos e 

toda estrutura didática/pedagógica da coleção, marque no quadro a baixo a opção que melhor 

enquadra o volume 3.  

Inconsistente  Regular  Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.3.4 Tema 15 – Eletricidade 

4ª Questão 

 Ao abordar o tema eletricidade, a Proposta mineira (CBC) propõe que sejam estudados 

no terceiro ano do curso médio, os tópicos: Corrente elétrica em circuitos simples: medidores, 

Resistência elétrica, Circuitos elétricos e potência e Efeito Joule. Espera-se que ao final desses 

estudos, os alunos adquiram as habilidades em compreender o conceito de corrente, 
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resistência e circuitos elétricos, suas diversas aplicações, bem como compreender o conceito 

de potência elétrica e suas aplicações.  

Com base nos textos do volume 3 e considerando toda a estrutura da coleção, marque 

no quadro a baixo a opção que mais aproxima a coleção dessas características.  

Inconsistente  Regular  Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.3.5 Tema 16 – Eletromagnetismo 

5ª Questão 

 Para o estudo do tema eletromagnetismo, são propostas as abordagens dos tópicos: 

Imãs naturais e artificiais, Eletroímãs: efeitos magnéticos de correntes, Motores e geradores e 

Ondas eletromagnéticas. Com essas abordagens no terceiro ano do ensino médio, espera-se 

que sejam formadas nesses alunos as habilidades em compreender as propriedades dos imãs, o 

funcionamento dos eletroímãs e suas aplicações, o princípio de produção de eletricidade a 

partir do eletromagnetismo e suas aplicações e ainda compreender o conceito de ondas 

eletromagnéticas e suas aplicações.  

Com base na possibilidade de desenvolver tais habilidades, tendo como principal 

referência os textos do volume 3 e toda estrutura pedagógica da coleção, marque no quadro a 

baixo a opção mais adequada para a avaliação da obra. 

Inconsistente  Regular Satisfatório Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 

 

4.3.5 Tema 17 – Noções de Física Quântica e Nuclear 

6ª Questão 

 No estudo deste tema, de acordo com a Proposta mineira para o ensino de Física 

(CBC), são propostas as abordagens de dois tópicos de conteúdos, Radioatividade e Efeito 

fotoelétrico. É proposto ainda com estes estudos o desenvolvimento das seguintes habilidades 

nos alunos: compreensão do fenômeno de radioatividade e do efeito fotoelétrico e suas 

aplicações.  

Nesta perspectiva, tendo como base os textos didáticos e demais atividades propostas 

no volume 3 da coleção, assinale no quadro a baixo a melhor opção de avaliação. 

Inconsistente  Regular Satisfatório  Excelente 

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Após a realização das etapas do processo avaliatório para cada coleção de Física, 

recomendada pelo PNLD, certamente encontrará uma nota para cada volume de cada coleção 

didática. Podendo a partir desse momento, estabelecer a classificação das coleções, somando 

respectivamente as notas obtidas em cada etapa do processo. 

 É preciso ressaltar que o processo de avaliação, para poder classificar e escolher a 

coleção didática de Física mais ajustada à Proposta mineira (CBC) e ao Projeto Politico 

Pedagógico (PPP) da escola, é de responsabilidade exclusiva dos professores de Física da 

escola, e deve ser feito com a participação democrática de todos os professores.  

Existem pelo menos duas estratégias democráticas para conduzir o processo de 

escolha pelos professores, podendo ser feito a partir da análise individual de cada volume 

dentro da respectiva coleção didática por cada um dos professores de Física da escola e 

posteriormente uma analise dos resultados individuais dos professores em cada coleção. 

Nesta, deve prevalecer a coleção didática mais bem avaliada, a partir dos resultados 

individuais. 

 Para adoção da segunda estratégia, propõe a realização de cada etapa do processo 

avaliatório das coleções recomendadas pelo PNLD em um único bloco, para tanto, reúnem-se 

todos os professores de Física da escola para responderem as respectivas questões propostas. 

A nota de cada questão deve ser a média aritmética simples das notas dadas pelos professores 

para as respectivas questões. Neste caso, a classificação final das coleções será estabelecida 

imediatamente no final da terceira etapa do processo, ou seja, no final da avalição do volume 

três das coleções didáticas.  

Recomenda-se que a escolha da estratégia didática mais adequada para conduzir o 

processo de escolha da coleção de Física no âmbito escolar, respeite os princípios 

democráticos. É igualmente importante levar a equipe de professores a refletirem sobre a 

melhor forma de conduzir esse processo democrático de escolha do livro didático de Física. 
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